
A. SUCESSÃO DO SECRETÁRIO

j

DA FAZENDA

fanco do
. �asil .. financiará Safras do Paraná e Santa.Catarina

RIO, 10 (UPI) f �_Ministro da,Agrlcultult'a, sr. Renato Costa Lima, declarou que lá vem mantende entendimentos com o Banéo do Brasil pa ra O finandqrmento das

bLutdontes sa�as d,e. eljao n� ��rcma e Santa Catarina. Acrescentou que serac 9Gran.ti'd�s os preços do referido produto a fim de impedir que o feij,ão de ambos os esta-
o

.0 nas moas de Intermed.,arlos. \'
.

dos 'o I
'.

. "'x

Rformas de Bue-·Virão através do Legislati'D�'OUJ
;' ! Por Uma Rev lu ãa

1963, por bem ou por mal, através do Le­
blema das reformas de base, que virão em

gislativo, ou através urna revolução. Só
um govêmo com grandes poderes, e, por­
tanto, presidencialista, terá oportunidade
de enviar mensagens ao Congresso e impô-

• 'las, no sentido das, inadiáveis reformas

..��;;;;;;;;?-'�;;;;;;;�;;;;;:;��������:-;;;;�;s;;;;;;;=;;;�;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;.;;;;;;S";;;;:;;;;'""
"Vou tomar parte ativa no 'Plebiscito. agrária, tributária,'. bancária, etc". O Sr.

-�- 1- 3 f' 11 d D
' -�;;;;;;;;���-;;;;;;;�;:;;.������;;;;;;;;��:;;;;;;�::.�� Assim como o Governador Ney Braga, de- Seixas Dória permanecerá no Paraná qua-

�L - Joinvil e, a.'" eira, e, ezembro de 1962 - Diretor: Walter H. Meyer - Número 8.792 fenderei a volta do Brasil ao presidencia- tro a cinco/dias, devendo visitar. íuclusí-An'J - -

m Iisrno, vinculando essa campanha ao pro- ve, Foz do Iguaçu.

i �o DiretorioMunicipal�o P.S.O�
h�

':W;-�i:=���: L::��i:�':d�� 1��Xd�
o Diário Oficial, da \U�J.ião de 30 de novem?ro findo, I As nova� ta:x:as de jncidênci:: tributária e.sta�elecid;is por

seção I, parte I, esta publicando o te�to d3i LeI l!-0 4-.153, estas Leis vI�oraz.:.ao a partir de 1° de �anru.ro de 1963.

de 28 de

novemb,
ro, que' altera a legislação do Imposto I

Dado o alto mteresse do assunto, para as classes comer-

de consumo.vê da Lei nv 4.154, da mesma data, que mo- ciais e industriais, chamamos a.atenção de nossos Iei-
difica dispo�itiv9s da legislação do impôsto de renda. _ tores para os citados diplomas legais.Já há algumas semanas Joinville vem

ando conhecimento, com bastante pe­
tom

da decisão irrevogável do Snr. GE­

M'LDO WETZEL, da sua não p�rmanênc;ia
a testa da- importante Secretana que dita

as finanças do Estado.

Face essa decisão, outra alternativa
- resta ao Exmo . Snr. Governador, se

n�� nomear o seu substituto. Acontece que

5a Excia.. ainda quando .candidato, asse­

gurou ao Diretórío Municipal do P.?p.,
caso eleit�, r:ão governar· se� :1 partIcIp�­
cão de JOIl1VIIle no s�u Govern? CC!nhecI­
do o resultado do pleito, S. EXCIa., fiel aos

compromissos assumidos, reservou para

Joinl'iIIe a Secr�taria da '.F�zenda ..Na oca­

sião teve Joinvílle a felicidade de encon­

trar na pessôa do Snr. Geraldo Wetzel, o

ho�em que se dispôs ao sacrifício que um"!

Secretaria da Fazenda exige. Ressalte-se

cqui que, ao levar o nome de Geraldo Wet­
zel ao Exmo. Snr. Governador, isto acon­

tECeU em perfeita consonância com o Díf'e­
tócio Municipal do P. S. D.

O mesmo sucede agora com a indica·
cão do nome do Snr. Dr. Eugênio Doin
Vieira., cuia indicação surgiu do própríoti­
tular da Secretaria da Fazenda; com total
apoio do Diretório Municipal do P. S. D.,
certos de que o novo Secretário correspon­
derá plenamente aos justos anseios do po­
vo joinvíllense .

,
Dada esta explicação, apraz-nos fazer

referência ao artigo publicado, por anteci­
p�ção, nó Jornal "A Notícia", de domingo,
dia 2 do corrente, sob o título "Joínville
Indica o Novo Secretário da Fazenda".

Tal artigo vem constituir-se num e(C­
presso "REFERENDUM" dêste Diretório e

enche de júbilo os seus componentes, por
VII' confirmar o acerto na escolha que, se­

gundo o referido jornal, foi recebida com

geral agrado pelo povo joinvillense. De­
monstra esta atitude, também, a constante

preocupação dos homens do P. S. D., pe­
los destinos do nosso município.

Ao Exmo . Snr. Governador do Esta­
do, CELSO RAMOS, expressamos, em no­

me dos joinvillenses, os mais sinceros agra­
decimentos por ter aceita nossa indicação.

Finalmente cumpre a êste Diretório o

dever de manifestar, publicamente, o mais
profundo reconhecimento ao seu valoroso
companheiro, ' Snr , GERALDO WETZEL,

• pelos inestimáveis serviços que prestou à
Joinville e Santa Catarina, durante o tempo
que, permaneceu à frente da Secretaria da
Fazenda, onde deixou traços indeléveis da
sua passagem, caracterisada por uma ope­
rosidade ímpar em prol dos ínterêsses ca­

tarinenses, somente igualável pelos homens
elotados de um digno espírito público -

desprendido e honesto.
Joinville, 10 de Dezembro de 1962.

O DIRETÓRIO MUNICIPAL DO P.S.D.

(omissão Mista
"

Anteprojeto de

CURITIBA, 10 (Transp) __:_ O governa­
dor eleito de Sergipe, sr. Seixas Doria, que
está em visita ao -Paraná, falando t: repor­
tagem declarou que vai" dizer não ao -ato
adicional. Foràm as seguintes suas declara­
ções a respeito:

de
•••• _p

'!'..!.!+ WXY1 �__ , __!.!!" ••••• iiM.6W H' •• M

e e Manifestar
m & de Janei·ro

Apêlo de jo.n90 pró plebiscito tido mas' aqui estou para apelar para que
São Paulo vote em massa, vote através de
sua vontade para consolidação das insti­
tuições democráticas em nosso. país. Pre­

gar abstenção nessa data seria pregar a.

própria negação do regime democrático,
seria pregar um -"não" à democracia, um
"não" ao regime que nós defendemos como

regime mais compatível com os sentimen­
tos de, nosso povo".

Faleceu
o cientista
Eduardo Vaz

São José do Rio Preto, 10 (Transp)
Falando nesta cidade Jango concitou o po­
vo brasileiro a que compareça em massa
às urnas a seis de janeiro para "decidir 'do
futuro regime de sua pátria". Afirmou de­

pois Jango: "Aqui estou em São Paulo não

para pedir um voto neste ou naquele sen-

São Paulo, 10 (UPI) - Aos 64 '

anos de idade faleceu o cien­
tista brasileiro Eduardo Vaz
fundador do Instituto Pinheiros
e diretor do Butantan. O extin­
to era autor de varias obraê
cientificas de repercussão mun­

dia!.

* MELHORIA DA
ARRECADAÇÃO tro lado está sendo esperado nacional, especialmente sôbre .....

hoje no Rio o governador o que poderá ocorrer ao país
Leonel Brizzola, do Rio Gran- depois do dia 6 de' janeiro, -o

de do Sul, que também parti- deputado Oscar Correia decla­

cipa
-

daquela campanha. Na rou que pràticamente já esta­

quinta-feira próxima o prest- mos colocados num plano in­
dente Goulart entregará 30 clínado p a r a a ditadura.

governador Mauro Borges a Acrescentou que depois de r e-
.medalhaido MériVo MWaLGQm�, .cuperar � 'POderes' q!le. lhe Js·
que foi+agracíado .

'
ram subtraídos pio ato 'adício­
nal Jango não tardará a por
em ação seu dispositivo de
golpe, "pois já manifestou <0\

convicção de que com Congres-
Belo Horizonte, 10 (Transp) so que aí está não é possível

- Falando sôbre ri situação' governar".

_'

São José do Rio Preto (SP),
10 (UPI) - Falando aos jorna­
listas nesta cidade disse o Pre­
sidente Goulart que "a lei Cal-
'mon representará acentuada
melhorin na aITeGfl.daçãQ,_. q.\.l.G

e-

p-odéiá traz�r;.-i�tàfiYà'\i:ís'ta'bili:
zação financeira ' para o Bra­
sil;'. Disse depois' o Presiden­
te que o Congresso devera
acatar qualquer que seja a de­
cisão dOI povo no plebiscito de
seis de janeiro.

* RECEIA UMA
DITADURA

arEI· 'bôr�'·'�r 0\ o

forma Yri ut�ria'
RIO, 10 (UPI) - Portavoz

RIO, 10 (V .A.) - O pre�i-I' visam tão-somente a arreca- apoia-se mais em adicionais das, principalmente as de pe- da Presidência da Repúblicadente da Confederação Nacio- dar rnaior receita, sem me�mo i com vigência nos exercícios de queno porte e aquelas que, rc- informou à UPI que o Presi­la! dê. Indústria, Sr. Haroldo se preocupar com seus efeitos ,1963 e 1964 do que em dispo- ligiosamente, dão cumprimen- dente Goulart, que ontem che­

��l,a Cavalcânti, disse qUe I econômicos negativos, para os sítivos de caráter permanenter to às exigências das leis tribu- gou ao Rio, procedente de São\ mistro da Fazenda compro- quais a Confederação chamou tárias e que, dia a dia, vêem Paulo. aqui permanecerá até o

:u.se formalmente com as I a atenção d� autoridades fís- * POLITICA RE:ALISrA seu custo de produção acresci- dia 15 próximo. O President,;::
, es produtoras a providen- cais. Disse o Sr. Correia Caval- do com o aumento das aliqu:::' Goulart partici_pará das soleni-
(lar, logo nos primeiros dias cânti que precisamos estimu- tas, enquanto outras, aprov,"l' dades de encerramento da Se-de. 6�, • formação de uma co- * TEMPORARIA lar o desenvolvimento do país tar;do:se do mau estado da mana da Marinha e dirigirá 3.

I �lSsao composta por técnicos através de uma política fiscal �2.quma .arrecada.dora d:;t I-Ja-- campanha para o plebiscito do> O MO
°

t d Vi6llpa'""o vê no� F�zenda, da indústria e do Frisou que não houve refor- realista e �dequada 2S nossas ç�o, cheIa de ImperfeIçoes, seis ele jan«iro próximo.
. I IIDS ro a.lU�

,

t �erclo e de outras ativida- ma tributária, mas sim, uma necessidades de progresso, ao amda auferem, com'o eXP8- PI bO °t "A H d O -"
: para elaborar um ante- lei de aumento de impostos. contrário do que vem aconte- diente da sonegação, maiores * CAMPANHA '. ,e: lSCl O ora a, pçao:roleta de reforma tributárh. E afirmou: . cendo atualmente quando só vantagens, tôdas as vêzes em NO RIO It

�c�scen�ou: _ Aliás, essa nova lei fiscal aumentamos tributos para en-
I
que se verifica majoração de' RIO, 10 (V. A.) - Com a

"d projeto, ora transfOl'- tem um asoecto nitidamente fraquecer as emprêsas prh'a- impôsto. RIO, 10 (UP{) _ Chegou 30
I presença

. d<:$ Minist!'os. da

�do e:m lei
.. está sendo cha- temporário "reflexo da manei- Rio à noite passada o l"resi- Guerra., Vlaçao, A;eronautIca e

:lrJn° I�dev�d�mente de "re- r:1 apressada com que foi ela AUSP'ICIOSO ACO'NTECIMENTO dente Goul;lrt, procedente de Tn:balho, a Co�telra ofereceu

t� �butana". Muito pelo borada e das improvisações'
.,'

'-
,

'

São Paulo O Chefe da Nacã0 ontem um almoço, a bord�1 do

;�o, .de �eforn�a qua,� decorrentes das soluções dc:- ----(180)---- passará vários dias no Rio'di, "Ana Nér(, que. ontem .mau-
'; qUe

ssm, pOIS as movações das aos problemas que surg!- J II d
. L-. d rigindo a campanha do plebis- gurou a lmha �IO:Bs, �res.

:.ibutáI�re�e � nossa· política ram durante a sua tramitação oinville, terra e pioneiqsmo, OCOt..:<J e
cito de seis de janeiro. Por ou- A� responder a ,:_audaç!l0 do

!Idas Oali nao se .acham in· ..
no Congresso. Dêsse modo, formar técnicos-metalúrgicos AlmIrante Alves Seco, dlret·x-

. s novos dlspositivos verific:1-se que a rei aprovada superintendente da Compa-
..._ Em cerimônia singel�" porém I ra possam colher os melhore[j DCT de'vnra' ser nhia: Nacional de Navegação
�!:-�.���-�.'�'e�'�.�'-�.�!,"!!�_�,��m��.L�,p�·�e�_�_�'.,!:!,",�_�, profundamente �igni�ic�tiva, rea.,

frutos desta prim�ira·. turma
' '.-:;; Costeira, o Ministro Hélio de

ST l lizou-se sexta-feIra ultlma a co- formada pela Escola Tecntca Tu- t f d Almeida, d:>. Viação, abordou

A CArI"IA
. ran:s orma O a situacão >Jolítica que o pah

.

.

r' RINA: \ "GO'VÊRNO lação de grau dos fonnanpos

d3lpy· atravessa, rembrando que �1á

COl
' I '

I Escola Técnica TuPY. '. ------------

,e'm' au·tarquia mais de um ano nos debate-

ll�AND AI OI PRO'GR-W-;"C1SO·'
( : O acontec,imento teve lugal'

mos numa crise institucional,! " fi ,', I
"'.

..

��I' '1
I

,Ln�raSaltãeOI'd'oI-l°cb�'mepa�r:Cid��:�����1
'

11=u·;r·TIl
ir.i"o""n.ni.'<'L'"aTIir••"'iii'ii""wn;i,..,..'irI'i'1;r;..

.,Ir;dn;O"'"lil
São Paulo, 10 (Transp) O

com reflexos em no?sa

estru-,J ,
,�

I Coronel DagobertD Rodrigues; tur:1 sócio-econômica.
os representantes do Sr.

prefei-II ; Diretor Geral do Dcr, preco- A certa altura, referiu-se ao

dan�m�u d:>.s .métas principais do Govêrno Celso Ramos, i to Municipal, dO' sr.
-

Comandan-
I n;zou a transformaçã.o dO DCT plebiscito: _ Soou a hora àa

illa é semmdP,n.:uento ao que apregoou em sua Platafor- ;, I te
do 13 B.C., autoridades .�cle-I' I em autarqUia ou entidade para opção. Falo com a autoridade

'III déficit uVlda a da energia eléttica. Além de pouca, �'I sI�sticas, alem. de apr'ecuwel II estatl:>.l, nos moldes da PetrO- de quem ocupa um cargo de

tes da constante com as necessidades mais premen-
. numero de conVIdados.

I I bras ou Rede ,Ferroviaria e que Ministro. sem nenhuma injun-
Pot reg�:So desenvolvimento, ainda se distribuía t: ela I Na ocasião' foram entregue�

II
ficará subordinada diretamente ção política ou partidári.a:

dade ene;s,�spersas, não atingindo, com a sua capaci- l: Certificados de conclusã.o. do 3. I aD novo Ministerio- de Comuni- falo com a consciência que te-

afã de ta��t}ca zonas c;Iue ansi<wa.m por possu.Í-Ia_s, �o )'. Técnico aos alunos Eugemo Rl. '

caçôes. Salientou que pa,ra _
SO-I nho da instabili'dade política e

dUsttia!iza _em progredIr e expandIr o seu desejO de m-

'

cardo Brueske, Roberto Fernan' lueionar os problemas dos cor. sacia! em que vivemos. ED:!

illapa inte·çao. Prometendo um govêrno "por sôbre o des, Nelson V. Lopes e Darci F. de p.v.e. rígido (tipo pesado} reias e telegrafas do Brasil f'J cinco meses apenas ocupo pela
ilustre go

Ira de Santa Catarina", definiu, assim, o nosso de Mello, cUjo ciclo de estudos de 1/2" até 6" preciso desdobrar 6 DCT em: terceira vez a.J'astó'. da Viação
de criar :��n:_nte S0r:t-0 necessália e urgente, a medid� deverá continuar agora com dois ramos: Um p:?_ra cuidar e o trato com a administração

dílbs e P'tr �ela eletnca, aproveitando estudos procedI- um ano de estágio em atividá- para água potável, rêde:; das telecomunicaçõ3s e
.

outro: pública me ensinou
.

que o
o 'OCInand t

. . subterrâneas, irrigações, in· d
.

tas que _? outr,os que facilitassem o início de des inàus Tl!llS. para os servi"os p'::Jstais.- País não po e ,maIS suportar o

tal'! con"r t t d "'f' a dústrias, drenagens de mi
n nense. D

\.. e Izasse a reivindicacão do interior C:::l" Após a en rega os cer.l tC -

e ent·
.

't d nas', instalacões sanitárias.
t
Sse sentid

re os que mais aspiravam uma solução dos de conclusão aCIma CI a os,
�

-

,�dendo vá
0, estava. a região de Curitibanos, compre- procedeu-se á entrega dos d'l);lo- t=

PRODUTOS DA . CO,NTINUA 'O ToS.E,,, SEM
cl;Uzadau é��s mUl1lcípios,. Em consequênci�,.�o_i 01'- �nr_'3 a.::;s alunos do 4, ,ano Téc-. � e!A HANSEN '

I'���SC. Doe! �L, que. funCIOnando como subsldIarIa da nico, que, dessa forma, foram

O-I
"..

i REC"URSOS PARA O REFERENDO
Co

a aSPirac�naddar mício à construção da UsinaPeri,
" ficialmcnte declarados técnicos- INDUSTRIAL .ã." ,1,' .

"

,�'j, -.',

�:s��g�a��°tip�s g��������', �r::ng� 6�oti��::;:� :��:!�;��s'p:�: c!v��l1o.�:���' :�'�:�"�����f�'��'�; T��u��lLI�'u��r�'�' AÊíeitor�
,

���lC;:t���a t���[J���!�, ct;ortn�·,
Unf�C!dade ()'o�r� volume de concreto de 1.400 m3, s� ral. continua a não dispor de recur- pouco provável .:1 votação de

'a ades de "'lV6!Oa ora total alcançará 4.800 KVA, em ii cerimônia foi antecedIda pe- .

e t'd t
" de O K:VA - sos para as despesas com o 1""- projeto n sse sen 1 o, an es

de 1.800 K:VA 1 e seu custo, para.i:! primeira eta- lo juramento dos formandos, Fe'rias do Íerendo de 6 de janeiro_ Isto elo recesso, a iniciar-se no dia
cruzeiros se elevará a quasi séssenta milhões cUJ'os no:nes damos a seguír: .l C'A. porque até agora o ongresso qpmze.

d"t celerQ�nd'o' Behrend Snoviel', Walclemar

SI'
' .

t'v C a
J não tomou qua quer mICla IV3,

cal .elso Rarn SU;l construção, quer assim o Governa' Merckle, Irineu Dressel e Jacob> upremo diante do ofício que o MinistD
�"�l1nenses d oS'IPermitir no menor tempo possível aos ) Reimer.

Oh I Ari Franco, presidente do TSE,
'l!ai� e do suf p analto a Comunhão com os irmãos do ParaI'l_'nfo dos formandos foi õ TrI una enviou solicttando o aprovei-
e�ec

t
grandez I�OS empreendimentos que traduzam a Dr. li. Dieter Schmiàt, diretor- tamento. eU1 1963, do restante

tera�ta e fina� ..
0 Estado, A CELESC, emprêsa que presidente da. Func1:çi).o Tt,py, Brasilia, 10 (UPI) - O Su- ela verba votada para aplica-

\e, c
do essas cla. o p_lano energético do Govêrno·, ace- S.A., o qual, em palavras re- premo TribUl1al Federal realiza-, ção nas eleições de outubro.

Opet�� desta��nstruçoes, .nada n:ais fêz do que inch.Jir- passacias de em,'Jção, cOnci.tou os rá dia 19 sua última, reunião ,Dess:'. verba, apenas cêrca de
<iUal Sldade e

..
e, n� efetIV::l realldade que sacode com novas técnicos-metalúrgicos à do ano. A mais alta côrte de' 150 milhões ele cruzeiros fo-

adrninist�tn�mlsmo a ação desenvolvimentista da perfilarel�1 a senda da tenacida- justiça do pais só voltará a reu- ram aplicadós e para que, cSaçao barriga-verde!- de nunca !=smorecida, para que n\r-se I'"J primeiro dia util de 350 milhó.es restantes pqssam
') Era3il e a meta!ul'g-ica. brasile:- "(!Uço.- , ser utilizadcs agora é impres-

* ATÉ DIA 15

l�ínnf'ITTj=ilrl"�'lrrn li UiI B 1'1111' i,i I d. i. i.la •••••••••••••••••• a .ifTRTt� .

:! �!;�T!mv�2e.�!��!�R�Óquia
'! comparecendo à missa na Catedral, e festejos popula­

I res nos galpões de festa, no domingo, dia 16 de de­
I. zembro. - A COMISSÃO .

:� ••• ,.;' ••• ,�n ••• Rç •• ,I' •••• P •• R ••••• P •••••••• ftD ••• " ••�.'I".'L I
( .

prolongamento desta crise. A
6 de janeiro o pnvo_, terá que
se definir e de uma vei por tô­
das, optando pelo ,regime "que
melhor consulte a sua vocação
democrática. E, para que as

umas reflitam o consenso da
maioria é imperativo que o re­

ferendó se processe num cli­
ma de tranquilidade e paz so­

cial .

o Ministro Ari Franco mar­

cou reunião para hoje, com os

presidentes dos Tribunai3 Re­
gionais, _ ;;la exame de todos
os problemas com o referen­
elo. P.oderá constar d<l palita
o fornecimento, pela Justiça,
Eleitoral, de transporte aos

eleitores rurais, conforme pré·
conizou o Presidente da Re-
p@liQ. J
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llireção l't:edaçãcl e Ofl·
�tnS-l!:_: Rua Abdan Ba­
tista. 133 e 149.- Oáfta
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rARMACIA
O'E J'LANTÃO
Está de plantão hoJe a

MACIA ORION, á. Rua

CoUn, 303 FONE G"O-9.-

PAH­
Joíi.o

IMPOSTOS A,PAGA"R
_ Na Prefeitura Munkipal:

Taxa' de LiíhQezà de Testa­
das e :vala� (2° período).

EMPREGAbOS
MENORES
Ate 31 do C0rreli.te ,deve ser

entregue ª repattiç"ão G:tn:njJe­
tente do Ministé·tib· do 'traba­
lho uiÍla relàção em duas vias
de todos os empregados meno­

res. Esta relação está isenta
de liêlo.

,
.
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A ALMA DE BRASILIA,

A história das atividades desenvolvidas pelo Brasil no

decorrer. da �rise de Cuba ainda não foi contada. E como

o Itani"�ratí é a essa dos discretos por excelência, I é pouco

provável que seja revelada. No entanto, uma coisa pode
ser dita sem que constitua exagêro : a influência modera­

dora do Brasil pesou' decisivamente nos acontecimentos.

Aliás, nem só no caso cubano destacou-se a diploma­
cia brasileira. As _idéias mais' positivas, apresentadas no

decorrer da Asembléía das Nações Unidas, tíveràm origem
EO Ministério do Exterior.

A prírnerra
ção dos testEIs
mais de trinta

delzs foi, certamente, o projeto de cessa­
atômicos que recebeu o co-patrocínio de

países. não-alinhados . B foi aprovada por

esmagadora maíoria.

O projete da cessação determina a suspensão dos tes­

tes a partir de janeiro, Recomenda que, não sendo possí­
vel um .acôrdo definitivo entre .as,,- potências nuclearesiaté

aquela data, que. cheguem 'a 'uma <moratória para ganhar
o tempo necessário.

A proposta brasileira tJ,!e' o-'duplo objetivo de· evitar a

continuação do envenamei1to da atmosfera ri 'a dissemina­

ção das armas atômicas ..

A' seilundc-; idéia brasi1eir� foi a da' désnucÍêâtização
da Amérk<;'l Latina, A proposta �riginal �rlduía)· também,
a África. Mas, em v�áud� das dificuldades qu�, existia,D,1
no caminho da desatomiz0.li=ão do ContinE[\te Negro, optou­
se ])€la S.là lirtütação ao Hemisfério

o

Ociclfmtal. A suges­

taó. de destll.lCiearização da AJ;11érÍéa Latina foi, também,

uma tentativ2 sétia de resoiver a questão :cubana em ba:sas

internacionais.

"-A terceira proposta di.z r�speito' à ConvQcação de uma

Conferência Iihternadonal de Comércio. O Brasil pret·e.n­

de, uma reunião em que sejam discutidas modalidades de

maior liberàção do comércio. Mas, não quer apenas uma

conferêncía de debates e, sim, um encontro para decis€iés.

A idéia brasileira é a de se chegar à "criáção de instru­

mentos, internacionais :'\través dos quçíis .. os subdesenvolvi­
dos possam melhor. defender a sl!a posição no" comércio
internacional,

Estas e outras atitudes da diplomacia brasileira são in­

dica-tóÍ'ias da objetividade com ql,le o Minist€rio db Exte"

rior passou a encarar, nos últimos te:(Dpo�, 95 problemas

A 4.200 metl"Os de 2llti ttide,- a ul11a velooidade de. 600

Km. por hora, a oorcltJ 80 Viscount SRD turb'o-J'HH!.ce da

Vasp, no vôó 156 B'rasíQi'!ll.-8M Paülg, 5ãG 6 11. tia tar­

de, mas o sbl parecé aint\<a 'éstar 'h1Uitb aRo, lj:rinctmdo

de �sconder por detrás de uma espessa bm'reil'a' de tra-

vens.
xx-- -,:xx--�--xx

da Cúnceição, dB,itada a uin canto da cza.[çadH, úma fJOg't�
velha tentaVa adoânécztr num" {;ama de jOri1ais,

- "Daqui"
é que Vc:cê g'0;;ta 'ruais?"
- "PorqL1�?" - "Potclll'e Si11'

.. Aqtli '6,
;ii

j
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li;
:-­
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"

It.-".:.rulIU:.!U,-�..,yJ"'-IL!!..JUurJl,;I!_I,��=l'=-'!.'I="!-"'� '''-''-_1.!'�,��__,!!-".,',-.,_. :_::'o",l" .• "-".��.:. �_

meU10r",
Sentido co humano, Séntido do ·cG':.\mnit·âriD, Es·

plêndicléi matéria-prima p�ra tentar-se .. Ul'ua vj,--encia 'd:::
autêntica comlmidade cristã, Que a V�tcgem M>ã'c Ap'Íl.­
recicla no-lo obtenha, par� o l,1Bm do Bl'asil.

--) P. VITOR BERrOU

�e.

11:: (l19,e '{lNciisa ser ·8ptóvei ..
taodD �(ita o eJ'ertament0 11'00

c'Ua-óà@\; tespÍ?JúlSã'veis no 1;0-
cn'!.te ao e'Sfurçb iie -ap1'eciá­
\fel ",úm-el',1) de c!'Õo:ds.-ós de

'Qca von'tad-e e e. 11l1entaEQc­

de pre'iuQ'(;lra u-e auti'es, 'Guja
identi-da.Q€ é necessário

intuspév-s-ável m�w! - es-

tabel'éoo'i', .

Nüm dos ccmentáÍ"ios feí­

tos, o e.rtic'\.�lista mencionou

<rue !.Im gt;2i�tli"ão havia 1'e-

eohhecido f.lg1!J.�16 aos Rial-
feih:Jres, aTr,. as;,;;hn SE:!:1dO,
quais foram 8.S mét'U:cl<:ts t'J­

ml'l.rJ.a,::? p-" pOlÍc!a prl)viden­
deu algo? A a.utoi"itl.adc mu­

nid!l>a', nern siquer te ma­

n!festeu ... 0 "grupo e.!? jOil1-
,illBh"Ses" wio a. ;púbUco úQ!'n

Uma crônica, (ill1:s'trac'.a) ii1:oe­

rida '!"leste jGn1i'.l no sâbiJ:,do
tra:r\.{;a%ó.
Mas, a:Dl.l«e estáJ esses per­

,'al'so�? Fana. desmascará-los

:a·i�111 é!:e q1lie à ord-eh'a il:bC�t1-,
l:,&'ÇÊ\u 'da,' ",t't\rtu, -dos :!:'rÜllc:;,
!ilBIl:l> registre '·.;;:5 "e;;·s nOiIT1-es,

e mes éledj_Cl.t�e 't> ..l>epúd['à in­

Uj·$illll,,�1I1á1'01.
.

.

;X:X�'{xiitXX
PO:?' OtrTRD .lati\), seja '!À<iil.­

d':". 'Q,'nm. 'l�'Çii(l tlé i11ldelévei re­

pc-full'Ssã'Ô li:! COí�1 isSO l1:ã'O se

te�ita.ú\ ,áttirl tie taut'a malva-
deza.

'

Nã,:') )!ll"bt€n'deIWos :fa�e!t pa­
pel '.tl� �:sitatiior, n'làs tall1oé,'ri
l,ãc ({e've ficar impul1e U::,:

r da grandiosa ll1ot,ro Paral1�.", �.u 'a:�a ele '1",.
grano. "ua-CUl'ltil.. -"

e reforrnaao '''-4. O
Pa.ssas SUbia, n" Pc; Per�ira
rieiro, I()' CQr!J(j .0 d� J

nearnento 'das povoações e malheira. E t'a\l�do elll c;traçado das rortír.cacões. notáveis potil.e�,o� el(elllDI�Quer 'levantando a mole de
'

dar. As, figUl"lIs ;'08 reeer,
granito, quer traçanao es- engenheiros f

S notá"'"
� _. errO'"" '<!S

traaas ou povoaçoes, surgia, \ prOfeSsores cOm ·,ai'ics
denodado e competente, o bouças, BonõMoú .A�dré Pcee
engenneíro fortificador, que outros qUe tanto �,ca1J.'.J e
espalhou, tal qual um colar, lo desenvolvimentf,zera;ll D'mais de dois milhares de rto bri',sileiro' o ier:'OVi:'
fortes, que, além de atalaias E o engellh�iro .,

c

contra Q estrangeiro ousado, mais nada um téc all1e$, de
símbolízavam a posse de UJliJ.l1 Um técnico. ,; c'n�n,C(). E 1'_, , " ." ne "

grande terra, feTtil e eubí- car uma ou "'a'
cer e apll

" '" 1
"'.1.'1 11S ·Léc,'

.

caaa. )C1.ua quer COnjUl1Jh ' 'llcas;
Com à vinda da Côrte,:?'- ou _Pl'oceSSOs ViZ�11d�e �

pereceram os engenheiros- mi- zaçao de um tr b .

a ;ean.
lítares estrangeiros .especialí- melltal' ou não : �L:O. e\
'Zados em prospecções, procu- C:9..

" U:n� tec�.
ranco sequicsos, na costa ou Vivemos a éocca ,1
âmago d». terra, as riquezas ca, da indústria �� leeni.
jacentes, éoopera:nÇ!o também lho organizado.

e QO IraDa.
ne aparel.vamento de minera- O engenheiro Vi'ral'ção e no progresso das vilas, racy, diz "aue todo

c� C"a,
f'

,

d d 1"8 Os �que se 'oram ermquecen o ' es Pl'ogressos realiz _

o-all.

com o ouro extraído dadivo- 'Ia humallidacle nos -a�l,os, �
sam.ente das terras b1'asilei- cem anos tô 1 ulbulO!

, QII� as eln .

---rail. tas que viertml t0rnar n
�,

As primeiras escol�s d'e Sal- da materialmente Vl-

vador e Rio de Janeiro C011- vel Iro 'OOr um' . COll!ortá,
,tribuiram com dezenas de en- flexo n�uito l1at�e:��llle�o 11.

genheirós, que, além de for- Cs laç8s C;c SGlid�;:tl eSI�eltat
t·f· ':.::::I 't f' t o bl'"\

' l ...uaGe eI!.I lcau0res, mu. o lzeram PIl- re 0" "mens, são àe"
ra o c1esenvQ�,viln8nto técnico ao engell...�eiro". LUas

,de nosSo país. George ]\/[orriso'l faz'

Depois, na Academia Mili- que se- d' 'd'
" notarIVI lrmos a h;stóriata.r; é criat1H a "E:NúENHA- n�:n8. su{:e�3áo de três estaoRIA l\!tILITAR", já, c'o.lM. es- elo" - o Ue sel'l'ajRr;a o

.

tudos eélp,edr.lizad:Js e se en- barl:�l;'le c o de CiYii:1a��saiam ,os primeiros pa.ssos da
, • �(}C(enw.>' su-dividi,· cada'll'It"ENGENHARIA CIVIL», at« d,,:vcs estados em '1e;'iOdo

que, trahsformada em 'Escola caracterl!Zatl�s pelas
�

l1o\'�
Central, e clepois em Escola Cêtl1QUJ,s.t.àc do hD�nem, e que,Pf}litécni{3l1, fixa de·fin:tiva· 80 r.:er;odo em que vive;nos,
mente {JS estudes civis de cabe de pleno direib o nJm
-engenharia entre n0s. ('O "a. idade do 'enge:1helro

e

A Academia Imperir.l de l�S�;ln cemo o pulmuo :õ.J'
Belas l',.rtes, cÓm arquitetos p8dc funci-�nar l10mlulmente
vindo de Lisboa ou de R0ma, se nãü estiver em comum.
e mesmo eta Fran9ll., traça os cação, por um laéo com o

primeiros rUfies de nossa· -oxigên:::: do ar e pe1r outro,
,arquitetf.lra,

.

c:::J,aboran'd0 na com o sangue, aS:;im nos.'O

�o;rmação de nossoS .},iIrimei- pais que progride nãJ POOt
rOl> artistas. prescindir do principal iatO!
Surgem, a seguir, a's gera- de progresso, que é o iraba,

�ões que, enc9ntrado no se- lho do engellheil"J,
gurldo Re�nado do Império, O nosso sub-solo esconde

engenheiros Ingleses fazendo avaramente riquezas imen,

eS�j'adas de' ferro, também SRS que ue engej1�leiro cab1
constroem as primeiras ro'- trazer á luz de sol.

dovias e' as primeiras pontes O maior de::3nVJilimento

dignas· dêsse nOme.. dl'. gra,nC!.e siderurgia, do pe.
A confirmação geo-tcpog,rá. trólco, da qUinüca, da indU!-

fica de nosS:J país, fo,i sem- tria fuboril, llrec:snm do eu-

pre um des�.fio á inteIigêl1cl�, genheiro, para seu c.esell\�!·

á tlOmpetênçia', e ás atividades vimenl\).

dos engenheiros bras:leiros. O progresso das nossas

xXXXXX ;Eluclides da Cunha, ao ,des. cidades, a construçio de e!-

O A'ttNTÁDO da noite de crever, CGtp pena e vis�o es- tradas e deI máquinas, de

'24 Dlira 25 de novembro' é. darecida, o panorama -em glom'Hies obras hidraúlicas e

pOiii, deveras significativo e que se de"ent010u o drama de saneamento, o plane;:,
dito pEra qmmi sabe dar a· àe Canudos, ressaltou o' meio mento arquitetônico de ba�·

tenç5n aos problemas de in- fí13ico em que tem evolui- ros e edifici03 suntuJsos, de,

t-erêsse coletivo. I do a
<

vida brasilei;r:.a e os gi- .

vem 'necessáriamente cont,u

Se J-oinvil'o contl'lSse OJI11 gantescos esforços para ven.. oom a inteligen�e e dedicada

uma gnalida urbana dotada 'Cê-lo. COlaboração do rngenllelra
t:e amplOs recursos (huma- Mas, compu1,sando :ii, histó- ca,paz e d�O. . .

nos e materiais), a cidade ria do desenvúlvimenta, ,em Si pensarmos que as fur;�

l.'l0I.J sel:'1a, palco' de aconteci- todos 'os setores, (\0 n'JS30 prodigial,as ainda indô:nlt�
llmj'mtos idênticos ·-á:I1ji\ite.),e qL!e país, principalmente da Ue· de rnn Parp.ná, de um 5.10

está em );J,auta. Tmnbérn. nãt> púbtica pa.ra cá, que de ,obras :P'rancisco, de um Iguaçu, co�

!.1l�.veria neGessi-d°ali'e que :am, àignas de n'ossa atlmirr.çao ás suaI! cata'éàtas itnpOnen-

"gr'lllpo de Joinvillel1se3" l'utas- f'Cratn e-:xecutadas e -quantos tes de sete Quedas, Caio C�

se (para' gau«io Gltrqüêlês que técn�.cos � eng,enheiros nacio- vó I{)U Paulo Afonso, ��:
J.§.@ 'sal:mm Qo'Jmpr.eender tfto nais de valor surgiram vito- jm'l1 energias imensas a

;i
'eiogi�vel emp€nl"KJ) a f>im de riosamente e venceram! ra dI} trabalho dJ e.1gen\
o.l1e tls desnudas via-,> pú!:lli- Para sõm�n:te citar al1?;m::s ro ql'e reduz?, e38lS mes!!'

" '.., '!lédldOl.
G"às vielBoorn a ser engalana- empreendimentos de vulto, :i'6.+cas a po!1i;eGI3IS •

. e•
-

d' t ibUiGOS
dás <lB &r,,(}r�s vistosas e doa� ietrib'remb.tJ:(!)s que, 110 'estudo éontroI9.tlO''S,

,

IS r-, iC'

{tornil �e benfa!1!ej'a ,sombra. tle traça&3,s ierro:viÚoius, 'J11- tíOrnado3 Ú'iels ao no3SO tP':mpilra:;'
"Niilj· Gúllta Jail1ville 'Com de 'f?,llllàram técnioos estrar:.- gr.essO, vemOS a .. tIa olli'

'ltm �Ciiéiarn.en1;o, noturno e1'i- geiros, brasileiros, -como '!'tli- -eia em n-O&Si{l paIS,

�iell.te, nenl com !J.g rna!3 de- ôreira Soa1"es, jovem lÜhda, do engenbeiro. r:m C'�,
Víl:J-a.t1"lEr:lte a'rberizàda:s op:Jr a'Ghà"V-àtr1 o- tni\::;atlo a:rrojacàb O -engenheiro allO lu

'strre
falta ele l"€e1i!·�0s. E êilsês re-

'

cuIa �'etalh{\ é can.

êUl'SOS" "'ar san. ''vêl1i, não eliiE- p«r; a eternidade. - .nf..
'"

• < •

j n20 .,..

tem pnrq\:!,ê aI';' -éohtribui�es },;) .>enge.nhe!G tr;baihO '"
0013 cofres l11UJ;.icipl'.is são MAL Á R 1 A. men grl:!loes (lO

,i:rr.isórios! 'o Se:r'Vh;<.l Nàt:l1ln21 oe '!"!:luJ�- �iMi!'O. , scfl�:J:.
CCn1.prova'se 6�sa ali:rh\a- dt. �-rità !a J)l'()1Ja;r.a�o (Iii, mIO" Nlí.;) !lá l)ara ee,�.,; �lUi1lt�

ç�.b Pl!lo elitU'llio lias aT.reca� i� lded�t1�a")(lo ltS casu!> Ilimll n-el!'l il1éert��S a $P.) li:

.g,1"JÇões rnunicipai-s feitas em � put" ltfi.� e cUl'ttlldo GS �n· r,ão énganat,'l,,' radg:::f:'
'C()mUnidf,dl'l's muit0 m"Em.cs entê:s gl'ãttHtameute com COO" CtlC:::1:1J tomadcs er-

proc;u�Lvas du qu:e J"OillV11- 1lrlmldo9 ().l!1.u-màl�üotMS. t�. /
. ara o czi�

le Os ntribut0 il" furr&5
o

'o de"5V$, ,

NGtie ,<;13 tj_t'e quo.ntio o- ao� desempeD'n
-

r' sóbre r·

.,' -

ti 'lI ",,,,, '" t'e�à'�",'n-se semP "erg"" "'Ir
vên').G Mm\jc:i!;Jál; ",j'Sl!JGl€ e 'V� en,s'e li\. cC'11'l{Jr",enBtlO ue -qU'8 " 'o ,�. '

•

'o eIl .<', r

l(1l\éi:os (olf!VÜ,dOS ti€ contI'i- ,>esta ciriatle está. frel,'tre a :um ,"-agem: íl.a'j'oJ pefse\�rJ!-
!JuJ�I}e<; jUsl'tihs) -entoo' 'tI.ma futuro -eseepdo-n.:al e �rH ss;mer,to s8ten'O,

,

'tidatle 'POOe pr'c-:spD?!r, @e- que' pers'pectiva, �e tGl"ee rea- �a e sacnflClO,
e f,s\udOS .r.:

- .

t" s�r S,;!) pCY!: veze", O ali
;sellVOl,ter-s€), aprimorar séu lidaGe,. mUlto era que" w·, - ÚGu�g!n '�.

QSlDét>tO. 'Elsta é un'la verdade feito. >detail�es '1ue
Il noIte t1t:

llnivê'tsal, ap)iooda �tn 'qual- O sof):ilMento dêsses r.:mdoil e se exte:!.lden�()' :nuitBS ":'
q"er' t'ec�.nto (ltl :tnun.<il.o. sêres, 'as arvores da Rur, 85:0 trO .sccr:Iican :'!l(lo a f;
"" ç, ,

.,sí <acriI!Cl1 �'Íi -

XJtXXX Paulo Que :1" nrãos dOS éG;n- ?es. ii '"r ando J1lW',_
O """"ATf:\.rA

' ,,' -, pOl?en.,.'t:es- '''A «,grllpo "'e J'oin- ��liU-?, sacri lC
o ]Jer.l e:::;j_'![C "'''.._ pSlq",lC'J 'cau- ., u"", _

u
, , me para " ...

sà1!!:O, ilffila tlestrúi'Çãb 'tla:s áT- villooses» pl�ntaram com, ta.Ja- 1jl}Cl'eu;l,',d pação, qu.
o t..-

vctelS da RÚl.t'l $3.:0 :Pfl,ul!(;) }:lo- to ''Il-arioo0, mmca sej es- cc!<nmll a .

enl,ei:"O
..b no eng -;:/J

'til!:rl'l, c.iG>a1;tl:,;:?;I·, l'1\.aS <G:éil'érQ, quetliã-Q paTa @ bem de :tl1lua semp;v
mi' seu prolP'/

dél:tu'r l1à nlellÚe <io povo Joh\-
.

a !l'o1nvi!!é!1 lu,arre�_?
_���.=����""'_�' :, ii . $) �
����7,;�:�������t;��"'-'%'�\;"��f��72'!';'_:;\!'i:7r,,);t,{i't:{'��,_t.'"

.

IJ ltOYD 'liftASit!UC
. l�i if��T'lltM6��,�O �Ae�Ottí,AL}
I

��I�lii$,"i
�aVi, 1\r;i1'tri-r.<1 'éS:O�d�ns 'Jtrt,� J}ei'irifl1l

. , '1;'
_ �r
J�li "'BRECON BEACON" (.ffi<!ndeir<J. i'u?-lez:)) � 'Li-f2-t5J. � (;C:Tregnr\���-es"" f(\!'
','I' - �i'diff - AV0l1!tno��tJl --:- 1f'1'1l11 (juth - S01!.!f.b:ac:n.ptotl -

1�1: _ R1Gt�e:rdam - Breml::n e iil:il n1Ibá�j�'()
.

'ff � j\�'on
1'1 r:a"(ll .À>J11---
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��I
",,"lU 1... · -..,... ',JI 11-::'V:'O "'1'1 ,J,,-,"ue "o 1�l';jlf:, ue,�.., "'., ,
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r
das relações do Brasil comi o exterior, E também da nova

imaginação e coragem com que procura participar da so­

lução dos grandes problemas internacionais.

Na verdade, o Ministério do Exterior está fazendo com

que O mundo tome conhecimento do fato de que o Brasil
é o' oitavo país do mundo em população e o quarto em ex­

tensão t�úitorial. E que, depois das grandes potências,
é elos países mais industrializados.

'

A coerência da política exterior brasileira também está
tornando csda vez mais claro o significado de independên­
cia cem que: -fio.i definida pelo govêrno de Brasília. É a

adoção de medidas ou atitudes que sejam. julgadas mais
conveniznte-, ao pais.

Essa política vem sendo executada por ulm grupo de
embaixadores jovens que U-aball1lé\>.l'l1 em mangas de camisa
e sabem que num país subdesenvolvido o importante é o

que S€ realiza e não a forma com que se toma o chá.
o A}Jcnad o que irrita o observador em tudo isto é que o

.

Brasil não se ajuda nos esforços de fazer divulgar com

ruais velocidade a 110\-21 posição que vai conquistando no'
cerükio 'mundial.

Se, 'de UHn lado estamos numa linha ceita e inteligente,
de outro 21.10 sabemos divulgá-la,

ato qt1e, afi!1.al, ,n.'ã� pod-e
se!' ju!ítificaoo.
Se p.lguéh{ viu ê&'SeG el,�­

nlentcs dê', I,lcss1rna farmá­

seia-m., dados pal>­
,

medida5 que

No',riecorrer da crise cubana um dos subsecretários do

Dep*<rt..am.ento de Ddesa americano confessou, com a ma�or

inoc�:Flc:ja, que "a inform2tção é 1.11'1,1 instrumento" da guerra
fria, (') ,'que disse, em última análise, é qUé os governos
de',em, 'sélber manobrar as ü1fórmações em seUl benefício .

Esta €: uma lição que o Brasil ainda não aprendeu.
.

. Deyerki110s ntl1'oveitat- as circunstâncias que estamos crian-

I' do )?Stru in:ipm:!ÍlOS mais ràpidamente a nossa .nova ima­
Y

geni <1;) j-;,vJ.ndo,
, .

� Na verdade" e sem exagêro, nada hnpede vénhafllilos a

assumir, diante do mundo, a _posição que at1tes possuía 11

IncUa, o 'prestígio que permiti!} a Nehru intervir até em cri,
s�s que não se refletiam diretalmente sÔbre Q seu país.

A política de defesa da paz, de coexistência e com:peti­
ção paCÍÍicá.. a coerência de hosso comportamento e�tetior,
em relação é1 tais princípios, dá-Eos o direitQ de desejar a

pcsição especial de pais menos poderoso militnmente que
é ouvido ,e acatado pelos grandes.

É uma posição, porém, qQe não adquitire.mos apenas

pela repercussão natural de nO$5:'\S atitudes e, sim, pela sua

complementação pDr um traba1ho inteligente e bem plane­
jado de divulgação.

-III I )
Dia 11 de dezembro data

consagrada ao "ENGE1'fHEI­
EO" ou o homem de "enge­
nho» que surgiu 1";,:) Brasil
com a necessidade de deli-

a rua SãolPaul
I

cbnhedh1entó
!:lo t.úm êste por sUa 'ire.,;,
tem ,0, rui'êrt!f d.e- ver sua,s

miGi::J,tiVt!l;, tl� boa vonta4�
Jil;:'t}tegidas.,�éiefendic.a51

"1kXXX
A BíPUN'IDA'bE no C'aEP

n2,o dei)m.�á de ser mil pre­
cedente' d:�! �e';'to modo bas­

tante �'p;":d�llso, poi.s t'iádlmen'
t� o fato !,oderá r.�,etir-se e

mCSll:(} MO{1tecimel1tb bem

mais '�r'ave� ·poder13.o ocorrer,

AGi�am0s qtte sevêta areno­

·El�ta�"O ptlr }>a,rte d�5 u1,14;0-

tLda.{iU5 j:á dê\'erá 'ter re­

pe�01!l�âs
"

aceNt;:[l,t1I?_ a tna­

:ter resu.ltll,tio;': tie apreciável
v"ll,'or.
El'i'fim, Jo!'i.1viUe 'hã", \}00,8

rotar I€n;;:,:'egue -a gente que
llí1, tI"alada dà tlaii:ê faça d�s

SU?.:s, aiJ"arla:n:tto e die'strll'in­
til) behs pllbliG>J's e-�txJpr'Íe­
<ladés . t.lhtlifl.So
Há ne'CessidÍlde de ·se J}'.e-

.sar -e oonsi.tdei'ar >detidamen­
te effi;a-s {jxl�o.Sit;OO5, c"ljo t>l"U­

pôsito essencial é Pté'VÉl��Íl',
alertar e pT(�tegerl
Á "'!itgRA -(l.os :Pr�m::.ip�s"

é sede' dei im,) 11'lU'll.i.clpio l'lc
área ,relatlvamenté grandé
(1.\)54 qu;lômetrÇ!-S quadra,Qos)
e os recu,sos á disposiç5;o dá

Prefei,tur� Muni::ipal são -

parr,cloxalmente! muito
ret!lj�H:lJ.3. Dlk}�n!\� ""'pattl-
(\o.'i:all11e'J.:te», '!lois Joinvi�e
é a clllh1inj_!Qt't�€ i'l:lLttlrinonse

de maior índice de produç-ã0

. "oriZJCJÍÚ
f"Vl� f!U,

,[l,"eilíl carga pa't-a -(}ut� des'tin(;).!> O€'f'>,1'(1 à-llS '-QJ::3$ mel!iai'lfe P �....-�_� ,-

..�,��"'_,no,j_W-.,.<I_��_�......_,�.._"",...��__..__......---'---

sui logradouroÜs públicos e

;>,quéles que existem., são de

aprese.ntaçt'.9 sim:plesfi:tente
h::Jrtorosa!
Tudo isso mi cidacie que é'

ccnsidel'adà 6 "maior oentro,
fndrtst.t'ial de Sa,nta Cata.!"·1-

Um grupo de alunos do Colégio S, Luiz estava fa­

zendo ronda úoturna, Eira uti1a da madi"tlgada, Na RuaI",
� �,,'�

._ "A- Senhora não aceita um cobertor?" � pergun-

·,t�ti. ll,l)l' - ç�os - ra'pazes, :Ela olhou desconfiada, mas
" '�_}�Jtou-'Oo' .

115: ·:"r
.;
_ "Vocês' qu€rérn mais alJgülllR coÍSt3?'"

� ,/
'

,� �'A- S<enhbnt'fnão gost:J.va de pu-xat 'Uma Gbfiversi­

'=-","n]ta? .V�rh.os com:�rsm: um póuco", disse' uÍl1 dêles.

t-'''' " _" 'lUa), gente" � e�;damoL1 a velha, "Então neste

�, :m�hdo aiml<t têm àlgu"ém cbm vontade de CQlwe'rsar CGm

C' a' g'ente?" .

iÊ '

E dizer que diante desta pessoa, vendedora -tl-e' alnen-
i", doim, passam diàriamente 300 :mil pessoas,.. E ela sB

;� sente completan,1ente sozinha: "Então neste �mnào arD­

:E 9a terr�'alguém com, vontade dei conversar co:1.11 fi .gente? ..

:: ,
P.OiS -era .dêste CitS'Ü, (l'_11C eu vinha me it!R'Ibr21ndo"

quando voltava de Brasília,
XX--'XX--XX

_0'que é que mais im):J1-es$iona em Brasília Uns di.

'., 'zem que a gran::l.iosidade, Mas a do Rio, na Presidente

:V�Tg\l-S,' j:Jor cxemplo, supera-Do Oútros cl"izem que sefi:,
'o 'dhmmisTflo, <P "i:ítmo Bmsilia" como o chamm-am.
Mas São PaulQ, nisto,- a ultrapassa. Será o lhrgo hori­
zontE) Curitiba não lhe fic� atr0,S,

O que .mais impressiona em Brasf·lia é o s·entid.o tio

:coilll1'0itáriD, do humal�o. A gerJt� em Brasília não se

scnte sozíi1lTO, De qualquer janela d'e' 1:1)::],1 ap-al'tamen1:C!
,:das s,uper-(�1.l-1adr,os, vê-s.,e aH o bl0c0 vi.ziÍJ4w '8 1:i9m-s\)
vontade dI:: descer ao pátBo c'omt.lIrl. para conversa'r., N2\:;
c<\sas dó,':> quadras, então. é te11tador, Não as divde b­
d? .:t laco da .rua, a costumeira' faixa de asfalto p8r ond"

Clrc�la G pe.r;lgo, mas sim uín canteiro de rettv� em q.uCi)
se dlvertem as crianças, Se ficamos à esper:a pRm a"h'a.
vassar a W 3, chflm:;-nos ma'is a atenção 0, HOMElv'I qu';

J ofe.r�a ,º,��hate de bt;:;ria, dú que a fila d�, <vutOIn6v-eis quo
deshsa, É' o H?;�n'em o ce)�tro, nã�) a lr,0,tÓ-i.:a-:

E as crianças, Q?'3 SS}11 5",bcr defini-lo 111:":lhor 1?>'"�\1-
tem pOTÇ1,Xe são pur:-s, sClii H,'lleios é qtm o @testam:'

_ "Onde é que Vocês mor�lVam antes, Nl?&'12'3?"
- "No Rio",
-"De onDe

"per capita"!
E 8.qt"i' se regtStTa, certa-

I'n01rtc, o í11e110r índi1:'e de

I reaLzações públicas, também

I "pe.r capit?» em tGt'iu (l 'Ter­

r·a Bar:r-iga - Verde!

II
JlIIsw,mente aí é cue está G>

.

paNGOX;): müita produçãO,
fl1.bulü&215 quantias canaltza­

I .
das aos cofres públicos e ...

p>cuc::J f(;:)"r:)veitl'�mento local.

Por outro lado .. os im­

postos E1unicip"is - segun­
d'O pollle ::ser d�),!oe-e":ndíGl.(J das

taxas que a Prefeitura COnis,

e1".1 -Joil1ville sê,o l'lrahnen-
t.<e ir'ris'éYliOs .

.

-

'ltxxXX
1);S�AS tüvagações tlecb,rten­

tes tIa .tJb"servaçto 'e Ga anâ­
Ese de inf-�rmações 'dadas pe­
Ir. Im�rensa 1':Jcal última­

mente, �que :relação têm, afi­

nal, �\}ln a destrUi�ão t!e ar­

vores p';:mt.,adas "') ['0n60 da

Rua :i)ão Pll.ul'O?
, \

;:j; ,f:;\cll ser cmnpreer,tliclo:
N-5.o havendo dinl�eiro s:uTi­

ci811te, pouco plD'de -ser 'fcll;o,
Assim, 'o P)liCi:ai::'llel.�t.� i�0:t�l�'-
1'10 - pl'ecáric,; f) .p.\.ar,tío de
árvOres ,(em 'Q::>.1e !;er lJ;ro!\lO­
vIdo 'Ç8r "mIl. ,gp.l1)O de jQ'il'l­
villen,ses"; ° Ci9.�('a�t1etll:to t!.1a$
rur.s é lento B el:,:nvanté: o,>

.l/asBC!0"s ·São edbnr:!ll()n'Ól�is;
unta g-IQ.al'd'à (Xc tráns:tél li.ãb

�tld€ '1'81' o�g,:a.!1i!l'iaaa e mar.­

tit\!a; -e &êst.e' m@d:ô lli:til',to
111·ai,s lp0(iiB1,1a ser ��eJl1'tillljb.
'E liigHi:J de' 'üo(::a espeNial,

que JOinville quase não' 1)"-3-'

na»!
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A.NOS DEDICADOS A SANTA CATARINA:
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iii·
iÚ!·
:n·

lO!· 29:2. Secção - Instituto Nac , do Pinho (Posto Classif'.)
3no.. Secção - Instituto Nac . do Pinho (Delegacia)
Jla Secção - Sociedade Atiradores 15 de Novembro

32'. Secção - Séde Social do Gloria Futebol Clube
]}<\. Secção - Werninghaus & Filhos (Prédio)
348. Secção - Cia . Hansen· Industrial
35 ..�. Secção - Salão Independência (Russo)
3v:>.. Secção - Salão Independência (Russo)
.'1�. Secção - Salão Independência (Russo)
3L Secção - Laboratório Joinvilense de Análises
3�J.. Secção --'- Salão Reiss
40: Secção - Sociedade Ginástica de Joinvílle
4::\. Secção - Grupo Escolar Prof. Germano Timm
4��\. Secção - GruDO Escolar Prof. \Germano Timin
4.\;!. Secção - Grupo Escolar Prof. Germano Tirnm
413.. Secção - Grupo Escolar Prof. Germano Timm
4:c,. Secção - Grupo Escolar Prof. Germano Tim.!]]
46;1.. Secção - Saliío Paulo Boehm
4io.. Secção - Salão Pa1.tlo Boehm
48G. Secçãg.;_ Sociedade de Tiro ao Alvo Oper:'trio
49:.. Secção - Escola Julio Machado da Ll.lz
5tb. Secção - Esc'ola Julio Machado da Luz
5i�. S -

ecçao - Salão Adh�mar Garcia
52a. Secção - Almoxarifado' da Prefeitura Municíp,:tl
533. S c

ccçaó - Grupo Escolar Dr. Pladdo Olímpio
51�. Secção - Salão do Estr�la Esporte Club�

-

55•. Secção - Salão Affonso Voss
�6a, Secção --' Salão Affonso Voss \5;�. Secção _ Salão de GottJÍêb Strucker
� S

.

"9
ecção - Escola GU3xan&lva

) B. Secç- E
60

ao - scola Guaxanduva

61:' Sec,ção - Escola Esta_dual Estrada da Ilha
, Sec -

". çao - Salão Brodbcck62". Sec -

63a. ('
çao - Escola Estadual

uecção - Escola Estadual64" Sec -

6S�.
çao - Escola Estadual Dedo Grosso

6b. �:�ç�o - Hangar do Aém Club� de JoinviEe

61, Se ç�o - Grupo Escolar Olavo Bibe
,,' Cçao - Grupo Escolar Ol?vo B_ilac,O�I. Soc -

69
"çao - Grupo Escolar Otavo Bibe

a. Secc-
'n ,ao - Escola Estadual Rio BonitoIV,\ Se -

'

71" cçao - Escola Estadual -Estrada da Tromba
J.. Secç _

)1, S
.. ao - Salao Kortmann

". ec
-

-

')a S
çao - Salao Kortmann

. ec-
;4, S

çao - Séde do Floresta Futebol Clube
• Cc

-

-

15� Secç:o
- Salao Botilfogo

,6, S' çao
- Salão Reiss

.: eccão - G -
-

' .

"< Sec' - I upo Escolar Prof. Germano flmD1

i8a. Secç:o
- Almoxarifado da PrefeJtura Municipal

19a. Se.ç�o -.! Grupo Escolar Dl' Placido Olímpio
! cçao S 'dOa. Soe _

- e e do Floresta Futebol Clube

tIa. S�eç:o - Bar de Lauro Schmidt
�la SQcç�o - Cia Hansen Industrial
'l, S;c�:� - G�po Escolar Anita Garibaldi
!ia. Sec' _

- Salao Adhemar Garcia

�� Almoxarifado da Prefeitura·Municipal,

�fiS!!i:
'(line:·'
'i3 SI:

Idtl!:t.�·
,

Estrada dos Morros
Estrada Blumenau

RIO (Ag , Nac.) - A
produção de petróleo refe­
rente a outubro atingiu a
3.067.419 barrís, elevando
para .27.126.543 barrís o

montante produzido no

ano em curso. Desde o

ano de 1940, quando se re­

gistrou a primeira produ­
ção tida como comercial
até _o mês de outubro últi:
mo, fora� produzidos ... ,

o Me�isclto
J

Estrada Santa Catarina
Localidade do Itinga
Rua Santa Catarina
Rua Santa Catarina
Rua Santa Catarina
Rua Monsenhor Gercino
Rua Monsenhor Gercino
Rua Botafogo (Itaum)
Rua

.

Bdüifogo ; (Jtaum )
Ru;,1 Botafogo (Itaum)
Rua Botafogo (Itaum)
Av. Getulio Vargas
Av. Getulio' Vargas
Av. GetulÍo Vargas
RÚá Ignácio Basto's­
Rua Ignácio Bastos
Rua São Paulo
Rua' São Paulo
Rua São Paulo
Rua São Paulo
Rua São Paulo
Rua Abdon Batista
Travessa São José

Rua..
éonselheiro Mafra

Rua Conselheiro Mafra
Rua Rio Grande do Sul
Rua Padre Carlos
Rua do Príncipe, esquine
Eng. Niemeyer
Rua do Princípe
Rua do Principe
Rua 15 de Novembro
Rua 15 de Novembro
Rua .Otto Boehm
Rua Eugenio Moreira
Rua Copacabana
Rua Copacabana
Rua Copacabana �
Rua Visconde de Taunav
Rua Ottokar Doerffel
Rua' dos Ginastas
Rua Orestes Guimarães
Rua Orestes Guiri1-arães
Rua Orestes GLl;imarães
Rua Orestes Guim;Jrães

- /Rua Orestes Guimarães
-' ';RH3 Jaraguá,

Rua Jaraguá \

Rua Benjamin Constant
Rua Aubé (Bôa Vista)
�ua Aubé fBôa Vista)
Rua Albano Schmidt I
Rua Saguassú "-
Rua Tenemte' Antonio João
Rua Dona Francisca

EEstr. DD' Francisca, Km . .3 .1str. . Francisca, Km. 3

Rua' 15 de Novembro, 2492

Rua: lri�iú'
.

Rua lririú
Estrada da Ilha
Estrada Anaburgo
Estrada dos Morros
Es.tr. Blumenau (V. NOv;l)
Estrada' Dedo Grós:)o.

.

Aeroporto' do Cubatão

Pirabeiraba (Séde')
Pirabeiraba (Séde),
Pirabeiraba (Séde)
Rio Bonito
Estrada da Tromba

.

'

Estr. D. Francisca, Km. 21

Estr. D. Francisca, Km. 21

Rua Santa Catarina
Rua Botafogo (Itaum)
Rua Ottokar Doerffel

Rua Orestes Guimarães

Rua Saguassú
Rua Ten. Antonio João

Rua Santa Catarina
Rua Otto Boehm

Rua Eugenio Moreira
Rua Independencia
Rua Albano Schmidt
Rua Sagua�sú

de Petróleo
\.

154.572.413 barrís, do s

quais 150.796.274 barrís
foram obtidos no período
correspondente às ativi­
dades da Petrobrás, isto
é,

.

de 10 de maio de 1954,

até 30 de outubro de. 1962.
A produção diária de

petróleo bruto, desde o dia
18 de outubro, vem se man­

.

tendo em nível superior a

�OO. 000 barrís .

•

)
.J

•

ro
As entregas de petróleo

baiano às refinarias de
Mataripe, Cubatão e Du­
que de Caxias em outubro
atingiram o total de : .. '.' .

2" 793.000 banis.

os ·VENTII.ADORE� �., O R A. M FEITOS
TAM�ÉM I)ARA �OC�!

à Sua DisposiçãoAs Melhores Marcas
.

"Eletromar" "\Valita" � "Kali" - "Orbit" - "GE�'
em

R. Dr. Joõo Co!in; 269

o),Doutor FRANCISCO JOSÉ RODRIGU ES DE OLIVEIRA, Juiz Eleitoral da 19a. Z"'0l13,
. '1 Estado de Santa Catarina, na fórrna da Lei, etc.

JOlOI'Ü e, e o te Ej' ta: d'
-

. . .

vAZ SABER aos que o pr sente .' 1 ai' virem-vou ele conhecimento tiverem que, na

"'do disposto no Art. 20, letra "n", do Código Eleitoral, foram designados, nesta data.

forma,' tQS locais para funcionarem as mesas receptoras de votos, para o "REFERENDUM"
I)IsegulD� .

"

. (6) de Janeiro do ano proxuno, como segue:
�e selS 1

la. Secção, - Escola Estadual Do Klm , 4

Zil Secção - Escola Estadual do Itinga

3:).. Secção - Fábrica de Massas Steuernagel
4a. Secção - Séde do Floresta Futebol Clube

52.. Secção - Séde do Floresta Futebol Clube ,

úa. Secção - Séde Social do Fluminente F. C.

7a. Secção - Séde Secial do Fluminense F. C.

8«. Secção - Grupo Escolar Dr. João Colin

9a. Secção - Grupo Escolar Dr. João Colin

IDa. Secção - Grupo Escolar Dr. João Colin

1I�,. Secção - Grupo Escolar Dr. João Colin

12� .- Secção - S, A. White'Martins

13:.:. Secção - Jorge Mayerle 'S. A. - Comércio

14n. Secção - Expresso Joinvillense Ltda .

lSa. Secção - Circulo Operário de Joínville
162. Secção - Círculo Operário de Joinville

l/3. Secção - Grupo" Escola.r Ruy Barbosa

18i.'. Secção - Gl'!lPO Escolar Ruy Barbosa

19�, Secção - Grupe Escolar Ruy Barbosa

20:1. Secção - Grupo Escolar Ruy Barbosa

21a. Secção - Grupo Escolar Ruy Barbosa

22a. Secção - Agencia Municipal de Estatística

231. Secção - Salão São José
'

24a. Secção - Grupo Escolar Conselheiro Mafra

23a. Secção - Grupo Escolar' Conselheiro Mafra

36a. Secção - Sociedade Técnica de Indust , c Com.

2h. Secção - Prefeitura Municipal de Joínville

t32.. Secção - Prédio Antigo do Banco do Brasil

.
.

QS l\IEI.HORES PLANOS DE

o FUNDO cassén..co Qfen;.. i:�!ce-lhe mais do quê':��juro(��....:t t {
�l.!:-.;,ihera "particfp:açã9 ·>�m·-im;.- '�-I
cros"; oferece- lhe co-propr.ioo"'l>!e '�!nas melhores emprêsas do 1".,J",; . .'
onde seuvd

í

n h e
í

r o é i·nvestiM:;·1
cresce com os lucros dessas; �. i�
prêsas, e fica protegtdo CQ!I!=

"

ii carestia.
r

j
Os resultados dos lnvesHm€'l!2-':

tos em CRESCINCO, desde ttSEll:"
Inícío, falam por si. _. I

Basta dizer que quem ínv�l, :
",.

no FUNDO CRESCINCO, h� a'l'E-.'·· ·1
lias três anos, já conseguiu m(&'i:"

'

o·

que duplicar, pelos rendimetM.�,;
distribuídos e pela valorí."1I\�(' I
acumulada, o valor 'inicialg . .:;l!ó!.!l;

investimento liquido. \.

Para Informações .completl!!l!:.
sem compromisso. sôbre, c'tli&l�·· j.
proteger o valor aquis.itivíI>.� ..

suas economias. escreva aOYIlIm<'-"ll
Crescinco, Depto. 23-C, ou visite";' .

DISTRIBUIDOR AUTORI'zAl!Wj�
sr, Adolpho P. Schrnalz, à R. "li,,'
de Novembro, 412 - JOin,:,iUe�f�

�<

CRESCINCO - O MAIOR FUNOOj' ,j
DE INVESTIMENTOS DA ! 1

AMÉRICA.l�JlNAY �; ,
� ,_JJ<

Juristas de
todsornundo
reúnem-se em

Petrópolis
Petrópolis, 10 (UPI) -11'1.:<'<'\

gurou-se hoje no hotel QliiU!l>l.
� dinha em Petrópolis o terceira

1 congresso internacional <l:e 1f11'
- ! risras , Delegados tíe 80 1l'a.íSt�é..

participam do certâme. E&p-"'"
ra-se que o presidente $'Il}jiü
Goulart compareça ao t],a;1l'
gresso na reunião de 5a.-f{'ir�(
próxima. A reunião de jUi!'];;,'
tas será encerrada na �e;(l:ff.-
feira. dia 14.

.

RIO, 10 (Transp ) -- 1'::tt.;.
participar do Terceiro Cc-e·

g!'8SSQ, Internacional de :J!.ii­
ristas reunido hoje em f"el.:dJi·
polis, no Hotel Qu1tan;jj�1'1l:\;l',­
chegou O' Mírristro da JUSlll!t'1i.c
da Ãrgélia, que além da rCl're­
sentação nos trabalhos di} (CU"il,­

clave pretende' tratar CDIa-<tE<

autoridades brasileiras do i.
:remento das relações wj,'iJl&­
mátícas entre seu país e f!t

Brasil Também chegaram �

representantes do CRI1ad"-. 1\1\ê­
-;{;Có, -Guatemaiu, S5.o _Domm,:-
gos, Filípinasj=Porto lUco, EX

1 Snhrador, República DomÍn.1r�!I,<
na e Liberia. O docume'1to d",
trabalho constante de 60,.«"á:fi-­
TIas que Servirá de orien1.açâ!{,
para os debates dos de!egaiB.a"
i:·,esen tes :-0 Congresso f')i �{2l:'
bOTado pela comissão inaif;·m;,,··
cional de juristas com sé&.e em
Genebra Suíça,

E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi expedido o presentre edital. qúe será

aÍixado no lugar do costume, e publicado pela imprensa 10c;,1l. - Dado e 'passado nesta ci·

dade de JoinviHe, aos seis (6) dias do'mês dé: Dézembro de mil novecentos e sessenta e dois.

Eu, (as.) pARCY SCHROEDER CUBAS, esc'-lvão eleitoral, subscreví.

($1s.), FRANCISCO JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA - Juiz 'Eleitoral ela 19a. ZOnl

85i.Í. Secção - Salão Luetke
86a. Seccãq - Pad&ria Berndt
87<:,. se�çgo - Sociedade Ati'radores 15 de Novembro
883. Secção - Escola Est;,dual Estrada Blumenau
89a. Secção - Grupo Escobr Dr. Placido Olimpio
90a. Secção - Bar de :tlvira Boehrli Rother

.

91a. Secção - Sqciedade Ginástica de Joinville
92a., Secção - Agencia Ford (Oficina)
93a. Secção - Salão Reiss
94a. Secção - Saião Botafogo
95�1. Secção - Grupo Escolar Anita Garibalcli \
963. Secção - Almoxarifado da Prefeitura Municipal
97ci. Secção - Escola Est,adual do Klm. 4
98a. Secção - S. A. White Martins
99�t. Secção - Prédio 'de Arnaldo Soares
100a. ,Secçiío -'Salão Luetke .

101a'; Secção __:. Sociédade' Giri�stic3 Trê> Barras
102é:. Secção. - Grupo Escolal- Dr. João Colin
103a. Secção - Salão Est�ela da Praia
104:1. Secção - Intendeecin Municipal
105a. Secção. - Grupo Escólat Dr. Plácido Olirl1p,io
'106;:t. Secç�o,'__:' CiJ:culp Operário de Joinville
107a. Secção - Bar Pinh;oiro
luSa. Secção - Agência Ford (Oficina)
109a. Secção - Sociedade Esp. R�ereat. 'Alvorada
11 Oa. Secção - Grupo Escolar Dr. João Colin
l11a. Secção - Grupo Escol�r Ruy Barbosa
112z.:. Secção - Grupo Escolar Conselheir::> Mafra
113:1. Secção - Escola Estadual àa, Estrada do Sull
114a. Secç30 - Glória Futebol Clube ()3éde Social)
lISa. SeCçiii) - Gr!lpo Escolar Anit:l Garibaldi
116:::. S2cção - Sociedade Tiro ao Alvo Operário
117a. Secção - Fábric::t de Arl'Jfatos de Vime Jeller
1183. St'cção - Salão Estrela da Praia
li9a. Secção - Escol::t Estadual Estráda da Ilha

120). Secção - Ag':'ncia Ford (Oficina)
121a. Secção - Séde Social do Flumine'nsc F. C.
122a. Secção - Almoxarifado da Prefeitura Municipal

Rua Iririú

Rua Santa Catarina

Rua 15 de Novembro

Estr. Blumenau (V. Nova)
Rua Tenente Antm1io J030

Rua Otto Boehm

Rua dos Ginastas
Rua Max Colin
Rua Ottokar Doerffel
Rua Botafogo
Rua Independenci::!
Rua Saguassú
Estr, Santa Catarina

.

Av. Getúlio Vargas
Rua Farroupilha, nr. 20

Rua Iririú
Rio Bonito

RUi) Botafogó (Ital1m)
�ua Albal�o SchmEt

Pü-abeiraba, (Séde)
Rua Tenente Antonio Joà')

Ruà Ignádo Bastos

Rua Santa Catarina
Rua Max Corin

RU2. ll'Íriú
Rua Botafogo (Ital1111)
Rua São P"u10
Rua Conselheiro Mafra
Estr. do Sul. kJm 13.

Rua 15 de N:)ve.mbro

Rua Independencia
Rüa . Benjamü� Constant
Rua Santa Catarina
Rua AlbaDo Schmidt
Estrada da Ilha
Rua Max Colin.
Rua Monsenhor Gercino
Rua Saguassú

.J

TEM
UM MUNDO Df PRE-'
SENTES E PRESENTES
Plaa . nnm, Ml'MD9

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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iSOPA.CREME DE, I..ElGtJJl!IES 'I\l V A R I E DA D E S
112 quilo. de' carne de peito - iI: - O E S C O N D E R I J

. g' cenouras - 2 nabos � 1 alho ['�' ,

.

" :, . O;
potr(f), _ 11 pew.cinho. ele aípo s-> E.

Bud Carsón, morador em Marph:ysb
! � xícaras de Ierêe -. 2. cOJ.hel�es!� �1!llIii1dl'i). pela FIDlic!a. ],í)0'1i' imi1l:r che�1Ues s�:' /Ilinois, pr!).
'"-e MA\]ZE..t."":A;, - fatias de pao.· i;' ímpcctanee empresa <L0li1ll€1l?ellai da cida'CI. ull(ja COt'
t0IJ:a-do···

'1"
Q que �êz a pé" pelas estradas. A Ll.(l)i1t�

e,
eresolvel.tt� .�

. Em � lillros' de' á-g·1i'a e sal. p.::)- I" de se' meter dentro. cio porão, de 1!liIill. gIZ ,.",Uçliln�rou· i€':'
. - a'l'l<1Le ect;4'i�, • '"

nha 8J ..:ezinI;a.rr 8h carne, as ce- nao teve sorte: era o porão do Pal.a· . ''-''.!() 1:1.

•• • .' I elo da p .' 'U,Saos pais e n0UValS, os :m:aJb,oS', o. alho porró e .. Jackson, CIdade vIZ1Bha. E claeo que u
-

. ohcia�.
ao pequenino. o aij,:IQ. Depels de tudo bem. co- j ;

ao flil� adiante.
-:

zid(i)\ retire a carne e passe os I T R A N. c n O R Tleguraes JllPr penetra fina. Faç61

'il
-

. ,
. .i!T" E

lv.t.emB!3, J:A{;QlJELlNE MARIE. um refogado com óleo, refogue I'
O motorista entra na casa de f '

- nos c caIUnêie o caldo- da sopa e engrosse- .' quilo de salsichas. Pra lt�:�
Está em festas o lar do casal o em seguida, [untando-Ihe o lei- ',.. - Quer que mande em casa? _ peRita Bailloni .Pereíra - Da,riá, te no qual se díssolveu aMAI, N- brí d rgunta a d

I
.

� casa. -;- ·ao, O< nga ID, - responde i,,,? , ono::3
F.'esteja. 2.:niversári(j). natalíctc Pereira, com o na.scimento .

dd jZE.Nlk. lLeve. o, calde
..

13:0. I0.go .lira..
• ". w;,perêurbav I

h m H b t >& à! S fi 0, �nOJu01JISCa, - estou (c0iníl' o .ca'l1lülíIhão aí ;.,�. ·.e tne"::
.�oJe o Haem:U<D lfV.O�ell10 .

ansen uma ro .u� a menma: ocorrrac eo vara �ossar. l:rv,a com a-
.'

.."" esqUllla.

I,.
fIlll'l.{)

.....
mo casai ]tiraJ:1a Odete' - sábado último, na Materriídadc tras de pao torrade.

Ed.gard: D.a1'1v;a.l H:a.nsen.- .Darcy Vargas. A galante recém- - S U P E'IR' I, O R II Do ADIE
nascida na pia batismal recebe. '�lOLHO DE CAMARAO "S "G

'

eu areia, que se presa de ser' .

J,tlNel11. Re,gatu ,1['. F�ettll '.c:á; o nome de JacqueJirre Mwrie, d' mUlto be
� lParabéns 3JOS pais e felicidaclea 1/2 quilo de camarões, J.inxão. I �a .�' €sr;va 01!lt1ro � f�.mando um cigarro na �I €j".\ Ti""«Íl"SOOl'!e. llestlll data ° au:-! á peq;menina JacqueJine Maria alho, ceboIa cheiros-verses, pi 110m tIS. assa a guelim', aa-Ihe um esb�r'-' a -lo

•. .

o. lao e o
.

'·,-:el'ôárir.» natalícb do- juvem Re- pexeira.- mellbtão€l, tiQmates" sal manteiga, 1 i!' ca.l, mfdlz.mel1te, n0 0.eG:Gllte de uma s�nl .
. Clg2>:) ,

'ilat3 Walmnr Fleith,. resid,mte i xi.cara cie água, 1 colher de IVI:AI- ;I�' a seu, lado,. Pr. senhoL'a deu um arI"to e ;,01:a que eSiGi :
'. { /;; I:> sea" G

'

'u:! cidade'cre Cau{)inl1.3S. I NO�VADO 2lENA, 1/2 copo de leite de. c6co.

�
delicado e sorridente: , areia,,:

(jAí&V�LHO _ WAGNER :2 c0pps de leite. : : - Não se preClcupe, minha senhora E
I

I. &1". JOsé A.. ,ÇarvalliJ.o. no �. te·
, " ou' o CI'

. II acen"e :
I n:e ..crg;t1e ma. m= 19'a. Q canu- cr. g?.rro. - T(! •

.' . ..
� I A! �'llimeitro do corrente cliin.-· rãQ já l.imp:>' e' descascado. C8Zl'-

'I!"�'A data de J;J.Q>Je �sm:�.a �a::- 1�,rat:l\illaJil't C;lS2.inento os jOVP:Jila nhe Com a água e, por último. P R O C I' S S
-

[L Sfsagem çIü am.",e'."x....5aI•. l!IJQ ..":.:')il..,atahclO' 1\_."''''''l'a ·"S·a'..i'.te de Carvalho.C'�.u..
-

.. . i
"

,
"

; O: C' .

.

' �""_ "" "'" junte ao MMZEN,I). d'isSo;J.iv,ida 119S, �

'. I elo senh!i1r" JoSé ·.8Qves, ·€ll$v-a�., <!li; whgmr ambos muito (CO- leites. Bonifácio, allldava selllitj;mlo'se mal do .

:
I

,.
., .

t' f
.

'do
_

. aparelho d:'· I

�, '" ". _

.

"..

: uhecido em nosm cidade. A !1Oi- , !I: IVO e '01 ao me KO. lEste, ao examiná.lo ,;.,. l
\ .

,JI"� ..use de Lima �i:nto, \ va é filha do casal Maria :\11il· II� - É estraIílh;;:>! Seu: umbigo é muito ;bobsen'Qu' :

!I
'l'eiI:a de Carvalho - Joã.o, Vi- = tI' alXO do cue I,

I·
r> Q 1"

•

t "I � ços un12 ser Norma HlBlilfe. "'ue e ql'o.
. ,-,ornem Ta. laJe' SU2. aa a na,. I '�e_p"'e a'e C lhO 'd t O RABANETE

I_
'.! '" o senh fa

'

- .'-'V arva·._<, reSl el1'e , .',' ,'. " \'.: ';.; 1"'''_
- Sou porta-ban"':o'l·y·a..

ar z! '

,taJ'ici.a o- sr. JJsê de Lhna Pi:mto., em mossa cidaC:e. O contratant!:l .:; ,..
1:><>.

, desta.cado. fUJJ.ô::l1r1.ario dtl B'an�o I ,"
.

\..
!é ft.lh-Q do casal Celest:na Wag- ---XXX---.

I ��""""'.""I'I'!I.pm'D·.':"".f"'ri''IL"'.'APiDI.
l

:ctO) ?araná e �ai1ta, Catarina =r, residente em Rio do Sul. I
.

.

.
P ... �q"..�.

N' A..�,C·�" k I:!:'!>.".IT'l'óf:
Ao ensêjo, formu1.amos votos de O ]\ab3JNete é um. vegetal qli:e POlI·Cl"Q} ...lemi:t • E l.--=::.::::::I

.Pt.. .;} U'fi,3irii� \'1'" feliC'id?de aos ag·ara l1Givos deve' fíg1:l!rar em. !.'i@"tla, d'ieta, .

.

!&!lIl li.' ,.I! e..se,.. r3.. iij'Om
M.aria Salete e Claudj,:} . - e a,- quer p.eliO\ seu 5aooa- €€)1= p.eI0<, d· #. bO

.

lVlenmQ Jl.8l.{;iN'E0J C(\}l.ITINHU presentamos cumprimentas aos princípies nutr;iti.v.>0s, que (j),L�rece.. em,al8 para 6S aUll,omo
'

lbstaspais, Ao· lado ore imsignJi'ficantes c'Jtas
''''''

de lIidTa.t0s de eartllÓno.; pro.teina�; I LONDRES, (VA) _ Os ,.
.

e gotdu.ras, o ra'llanete possui ., . .

pa.l- 'persegue malte.tores e 1;:"'''
)
-

'--í . I t d ,..'
G!aIS Ingleses., c.amD se sabe,' sos, Entretante: e! '.

I

I
H�guar eoo- ·e cál.c10 e fe:,rG c' são "wGnderfuJ.", mar.a.vilh0S0S. "oUceme" '_ e.eOSt,,,:;;;

I FOTOCo'pT "'8 peq:tena percentagem de. fOOforo· m2.S ninguém é mais maravt1h':J- i P, �.

11 estao e mW;t::U(l
I � ,

,

'" 1....1-\.. 'e V!tamuíla do complexEl a. . .

pare. lIl'llpOrem duras mlltas'"

r.f F""".,f1l.!Io..' errMOS I ,1:.0 dpO 'l��e °d agente IDavrd Whr��,. ,�.Ujjom"bilista5, ellquant� n' ....
Vfil..... �&" i AI' o " '.' _

I aa o I::Ia e Essex, qtle' poderLa ;feitores andam ua .;� .. :�'
.

.

NA HO'RA I
la a es�as. quahdades a va1:1,' se"" considerad0 como- o. ":m9lici:1l ;FCli ,.� .

q se l.;.,�:s.

,. t,
"

. J

• __.1 tagem de �er mge�dtil Clrl!V, o.que.' (;'e Goração de O.Ul:O». E. antes q.ue. i
Q que e,_ dIsse,

I
__ .( r€present2. eC()lilGmlla Ide úem]lo e h' +-'" .. -

�-��

C' t',· 1 W d ,na.rremos sua Is""rla, fj'que-,"B- '''N,ttO POSSO )}IAIS,

�omt USII ve , ..
mau· Oro' um exc.e.,. sabendo que o' polícial já! appesen :..

.. »

,e11 e e eme:Hj;1il< paLIa as sal.acl:as. t
., .' "

- -
..

AI' d'
.

... t
.
d

.ou sua aermssao, caJ.:lsaclo ..ie- I Nao resistindo, mais peCo
.. en1 ISS::l" oQ r;a"ane e usa () perseguir awbl'lmo,biliscas' 'd" '.. . ,.' .' ,}

apenas e@m sal. antes d.as l?efeic
.. 1l!nCra aQ eOmlssarlO de 3n

,WQ:)c1, e entregou sOlel1eme::, J

. braçadeira branca e azul. r..:.

.
bolo de sur. autoridade, CO;C,I:!±

PodEm9.s usá�lo 'carnhém rara
"AcabollL sendo um in�rno pa. 't�mb'ém o,gb.re a mesa 1.� "r,

oflilamentação de ce1-tIilS' pratos, ra nllÍm -. dIsse e'.e - o trafef§@. mas e o bastão, unicas a!'!'.. "'"
de.:.::aseando"0 em. f.OilmaJ '{-e ;)0t.a-. ,� a t.entati:v.a de r;epr.1m�r tUd9 �:;JG:licis} ing:l.ês. Fazendo is::. C':

las,. a.té junto <ii.o eab.G, de BilOdo, ::jue Jaz um autom(j)bi:l�sta. Nã-Oi ,se: "Não pesso mais ... "

que t:)me a :fiiD:rmilill de· uma- artis- damos tregua a· ninguém. Niio' A' poÍ,icia de Essex foi :'Ir.
tic8, e origina1 f!,ê'X, q,ue emlllres- dEi�amos ninguém estacionar G11- . Enlitiu comunicadc uo qt;,
tará as prepa1I'açães.me-lhQr aprE. de prel3isa. &1 úmda. r. lilarte, es- zi.a que o agente White rr:

�entaçáo, imp01'tante fatr:or pl;ico- tfimO& nós, com a eade'!'I).€t.a e o ! daptado a exercer suas fJ::':

lógico da aImenta.çào. lapis, em plillllho, p]jont:l i muI· . Mas €8 auuol'llobilistas de 3:
--------- .;......_____________ tar. E uma J!l'€.l'seg-utçíi;o,· des.�ll1na, ,,,,,Qod jamais se 6�quece'ã, '

��l;_�'!_�'���� 't.·::;��� __ .:_-s!.=__=__
'. §i:..������� na, paJ:a quem a sofre e pa.ra .".�:-hite, ctU€, ao, se ap:'�x:::-:

I�I ." .p/.Llj, 'H quem P. executa».'
\

cem a caderneta e o Inpi!

II .!�� 'V/r.Ue ingressa na Polic�J há mãos, come�?va dizendo: ::-

;�I A � r: iS �! D Jj� �. [11 a 1"t! I �� lr fi s t: :;'11 ��1��3 I�:e����:�v�:�=::t:aP:' �o:�u�eups:�hO�;e�:::le�"r
I:i��.. ,.:;;_� -.'.::C�.=...::.o-=".::=_.:�7:'.�'-,�.o_ _

I�ij I l)<81icial que ajuda� vehl:'Jnll2.S e 'n-1Ím lnais cLeEagradável c:
=.:-__ .. __ '�... ,.,... ��.:_ .. _ ... ,_ ;::_-;:;::::;;�.:;::.=-""�=,"'=-"'f'''''''' .. , :,;:- 'fll-::rianç.as ao a(,ravessar a l'ua ou ''''a.ra o senheI eJnlUllIcar·,;.r,

.',v .,.p""", ��_..._ j
., 1"'-

.1 la d0. seve"'o :::;o;:C8 (" lei: que I é IllI'oibldo ...

"

1---- -----.--- ...---------I

! tl·---�-11,.1 pj�,r�-rJCID�CÃO!l .. - '\. .,.. - .1.1..
....,

1'1 JA0.','r'lTO DE !'/,:;<.:ANDA: COUTINHOe
l ADY VI\R.ELLA C()IJ)ITINHO, participom,
� . do L 1
) ,CiOS parente:; e am:Qo'r o' JilO's<Limenb '-"
l menino, "corrido, n0- c!'fa. 3, na Casa de Souc:
") I

' C"

1 Dona Helene·" '" 10 "lQ pia, batismo receoe-

I 1 o nome de Jl'"Ci N-f,'O_

I
.

------------�� .��

A P R �) V E' I �E
.

. L ....
.

• preCl5�F:Jça uma. r2loç.GO do que �oce de lim'
no toucado!,", na: G).r:inhn, enn ?rtlgos ocure
pêsat e e"'1l sua fot'móóa caseira e", pr

qualql,ler �Im dos 'varejos locais da
l.T�E'

DDfH �jiDl.A C �/fÂ,RINE1'�J;\VU _ ...H.&.�"l 'V�......, 618 .....

(Fmmóc.ilo Cataánense 9 de Março, �áO
. "1'5" - For.

Farmácia Ca,tanfl�nse
,

' SõoJx�
Orion - Fa,rmóóa GllÓ.riB - Famnaclad' 5 13;

S
. \, r0S 10

e Farmáci·o anta Catarlilla). I

oiijO;
em reg .

14 do corrente, data em que" I cães,
':.

c. .,. 1 OSlnstaaJmais um aniversariO oe su
.

beleci!1'l��'
, das as _compr-?s fei-t(ls em seus est�FICAÇAO.
tos' tet'a0 dH'el''l'o OI VAILIOSA saN

! '00
• r

<:i re o�
Anote os dias e ... prepC!�e d�ste J!I

itor.
- - - - - - - .1.." OI naGess ./.

A seguir pubhcaremolS rel<ato innihdln· - J'�i tI';O�S�CI;,i'�t�f�9�'P�S�q;;,tI�e�v_'�o;;.;c_e;r;;;y.;;;';0;....��::��/'::;do· "M.aravilhas do Corpo HU:llllllail.'l:�'�.�:o��:,.====�'�.-;;-;;;;�.�....;..;..�..�..�.;;iu�.;;�.;'"';_;.;;;::::::::::.:::::-::..-;�
Natal

* fitmesAstros e

---I
HQ}lywoa,d Informa: t

�
\i,
II

.�---------

t'

,

.IDev,ido à vi:ilrê.n:ci:a dias campanhas polítícas na Calí-

ftírnia", Sue Carol' conseguiu. "abafar" o recente caso do

seu. manido m= Ladd que, segundo. os rumores, tentou

suicidaT'�� com uun tiro 110 peito. O veterano ator -

arualrnenre com 49 .anos - foi encontrado inconsciente
na. sua casa de campo, sendo socorrido por seu capataz
Ao' dar €::!3,tn.tcla no hospital; noticiou-se que estava "llhlll1-

ponde" uma arma, quando esta disparou acídentalmen­
te". ... Mais, tande, ao visitá-lo, Sue Carol forneceu ou­

tna n,isto.ri'<f à iirrprensa.: a de que Alan apanhara o Ye­

liólvelT .liJcrCjf&€ Q;m.via:a um barulho estranho, imaginando
tratar-se de Iadrêes , Esta última versão é mais plausí­
vel

.

QGI, que a primeisa, pois o "-astro" se encontrava de

pijamas e (i) "'acid'!i!l'l\te" <DC:JfyeU i�s 3 hOI2S da manh8....
D.izem, porém, Que Alan tC11tOU su;c!dar'se :J.p6s violenta
briga, cora sua �S];Qsa. - 0, quc explica a ausência dela
da. sua C3Sa..

* l'V

ClaÍl-:e 'Ii)jJ!€lo;;:n <la:eÍlt0u' a. proppsta de 'Jack ��!alll'J!!er
paria mImar ""\NaU, cf Noise'" com um elenco 'comD;sto só
lih� ge:nre de lle1€.Wis;J0: M.illton BerIe, DOTü'Lh.y P;ovine e

Ty'Ramia. A tal'crrtcsa atriz inglêsa filmou, recente..

mElllte, lJl& \-\'aruer ° 1101'1'01'080 "The ChapJl;3.!'1 Repo.t".

. .,1..
"il'!. O' WESTWü DE "CTi.Eól?ATRA"

.

I

O "Lyttlilil CcrJ.,t€I' of the Visual Ar,s" de Holly"...ood
cOllsegUÍ.u 6l"J.pxcs-tadq da Fo'x o vestido dE c'-Iro usado
pGr El:iZ2bcth Taylor' em "Cleópatra", o (j1]aJ já �e en·
(.Ol1tra em. cxibiçãü nos salões daqw:Ja 3ssodação .. Tra·
ta·se do', costu.r:m:e desenhado ]')61' Irene Sh2raff e toc[.)
executado em fios clxê ouro 14 quil�Les, que custou 15
mil Glóla·re.s.

l

J * MiG"'SECA DE BERNS'FEIN,
t

l' Elme:- �ernstei:n já iniciou a co.n'ÍpClsiçào 4� parei:,

t fura. mus�G:a.b para- o fil·me ele Hal BariJe'it "The Careta·

.i· �ar:s":. eg:lre!:a�o por Robert Stack, f'01ly Bergen, Joan

.) f t::l:a,v.:!fo:rd, Jams P'aige e Diane McBain. Pà p:elfunla SCl'3.
"�" ·díst'r.1buiÍlJ.a :pela Unit€.d Al'ti.sts ante", 20 'c"''''- elo .� •

..., � ..--_ ......J .... ano, a

� •. fJlU d:fr"� "c]1-:m€e" a: Po.U)· Bergen de >;!'.; c2ndidatélir ao

�; Üsc:u- peJa. sua brtlhan.te "performance".
* l

.� ,*. M>iiE E FILHO NO MESIVl0'FILME
j
'�

t ;..,
O diretol'pi'0dut0r J.,)1m Huston c()�tratou Gladys

%; Loepcr e, seu .filho, Jolm l\iferivaie, p2ra contracenarem

li. J.U? sec: novo fIlme "The List ,of Adrian �,tiessenger", qUe
]a, conca com George C. s.cott. D;ma 'lvVyJ1tc;, Clive Brook
€' HC1,bel1t Mars11all, al:é�rn de '.'pontinh<:s" l}Jr Kirk Dou

� �Ias, Ton."1 Curtis, R,obert Mitcl1um, Bmi Lanoaster e

.,t(:
17 .7 C"

.·:r-amc duatra. O jO'l':e:n Í'Jí-erivale, qUe tai,.tCJ. suces:,o
y.mb-a obt-€ndo nos palcos imglêses, faz SU3 estréia no ci�

�' Jlema, amer;cano interp'-etando' , " ' . ,

'I
'. 1 < o papediti.:J..:J. o smlstr::l

,� Aorian, enquanto que W3 mãe pers;:mi!i ará' Ul1dn \'�lha
"). nama. d',), sociedade londrina. Éste é o ;·ri.n'0iro fiLme

IJ da exceLeEte l\iliss Cooper, desde "Vide.s S::par2clas", rea-

; ]i�ado em 1958.·
_

.
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}J;'A fiLA DO PAIi�\_C'lo:
Domingo pr02HHlltl o PaLie:') ju;;!ria.':_'I(;iN�á "Psicose·", 0, tão eSflc,! 1?rin,:iptih::JE,"te. Billn")! ea50.1raJio drama. cj.-e- Suspen.se de A1: I como este,. ei"'l} que I:Tão se co' f

Jred Hitchcock, com Anton'l I nhecem muitos detalhes do \
1'e'l:kiDs, Vera Miles, Jean Ga·

. filme, pois o 5'eu argum;omto IlTiri, .. e Janet L€igh ncs princi- I (ioclusive final) C<1)Hstitue um
püis P3J9:éiS, jU·l'ltamé:lil.te com, Eegredo curo.aCosamente gua..,.M'artin Balsam e J-ohn McInti· : dado.
Te- que c.:nnpõem UII1 denco "Psicose" baseia-se 111llUJ
�,r!mOFOSO, no qual se inclu-ern novela de· mistério (? terror
!Ji.....Ia Frank Albe1'tsol'l, Pd� '!larrando " fafl}asmagór.icÇl hi�
Hitchc0Gk 'C [ilha do fam.o,;o téria, cheta cie "shlSpel1Se:" de
.if.t;18.tGl'). e, LUFene Ti;t;tle. QUlall' um jüvena, G.j·u.e fii'€Ji)u .;tmi'Li.J;
':do um filme chega, a· da>p·cr· tem,po sob ;) i·nflu.êucia de su.:.1.
tar .il curiosidad'3 que "'Psicc· m·ãe e de uma m:.Jfi;.3 que o C.O­
:;C�' está d€spertaudo em nosso rhece qu�ncto fugia paTa. en·
tc,:r",.itório e aguça o 1n.terês;,: l'regar a ,'eu arn>ante' tuna foll"­
i',Ul'(O

.

do' p.úbl:h;:o ,como dá crÍ· tuna roubzda.. Antho11l.'Y Per.
�C.7, é por-q;;r:e as boas refe· killS é o .im,·em, Ja:aet Leigh a
'fl(�acias lcit..as pelo;, qU€ j<, Li- moça, e John. Gavin o honlem
•rex-:"m a ventura de a.ssistí·l:; que ela �ma. 'Vera lV11les in·
.:>e ,.�spa!haram ràuidarn2nt2' terprella o pap-el de.' irmã: ele
.�t() m:mdo afo1'<1, 11l1ma d,:,:- Janet, que se \'ê im]!lJ:icadiU }1,:)
:-Hons!;:to:ação de que sé tra1a de roubo, qlil.lZ\.l.lQO, a�'llCia desapa..I:q_:tu ,.;le uma obra extraordi-. rece co:l1 o dir<heiro.

C O· I O' T�� •
._J" ... �

"'UMA RAZÃO PARA VI· \ a a'lia sociedade. "Ui\1A RA
�fER" - cinema:;�op em Cél- : ZÃO PARA 'i.TIVER" - é un�;
res de ll'ixo, com JIHHwe Rod· \'isão fnscinaJate do passado,
i:el'S e Luanua PatteiJ, s·erá o com su<! beleza. seu z<n:;o:r V.::t·
J:mç�mel1to de domingo na tç· 110 e $'8:1S G.m.fJ.itos, na mal';
la •.gIgante do Cine Ç':Jlou·. A turbulent::. era dos EE. Uni·
.]11{ÚS vibrnnte e violenta pág]· dos.

.

1>�a da história da Al.'11él-i.c.l, ------------.
numa história de: proporçõé:� I'

LE1110R A�";J1iG().:. - 'l1urn.e/
1l,ef'{'icas. A razáo para viv(:;l' �c sócio contribuJnte da. Soele·
:m1.ma era de heroismo. Um,:·

I
d"ne d.e Anll��:Y:1\l·5 IV().S 'l'u:l:u;r·

.l'uta ·intirn::,. entre seu povo e .""",,,� P ..h,.p·� fi....fhn.'V1U',,·
.

lf�-----<'"-
-
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*' Ani,vé.rsáriros· *
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Sra. Ruth Wildner sentamos parabéns
votos «e felicidade
Jacinto.-

iReceitas

J\,ii:ha<s:e- ellJJ restas 0 lar do, ea-

I s'a1 Act\Y Varella Coutinh(i), - Ja·
\ cinttl de M�I=4a c.outidJ:hO, CO:11

!i
o nascimento de um robust:>

menin:>, oc::rrido sáb9.d0 último,
na Casa �e' Saúde Dona Helena.
'l':ia Pia Batismal, o' g.adarlte." r€­

,

; cem,nasci{io, .r..eeeb.e.rá (). nome de

� : .Taeinto. N�' o@ortlllnidalile., apre"

1"1 ---------------------------------=------------.-------------

Deflui �·.oje >O aniversário nata­
: Iícío da senhora Ruth Wildner,
esposa do senacr Paulo Wi!idnei:'

I
I
Menino R�gério Han�en

....--.........._..........--""

Togal • all\'la RS dôrcs com segurança e

rapidez,
T'og'al: - é indicado contra:.

Dôres de cabeça Resfriados
NevralgÍas Gripe
Reumatismo CiaUca

\! c Gl'"igerr"J. n�.lnl pais �·.:.l1�il;me'C�C2._::1.t», :1ãb C_).­
lkJn;;;i;' '-'. tahú:,:z. Mu:.toos afi'1illilárn", to,�;a\' :"',
que <i: d:::rs2j originária cl1ti: �li.ba. InsPIro'l'-.
se nos rites praÍ'k:'.\dos elJlil certas tIib·)s

. <l:Ub,.,3:��!I2S. 110$' lTlOvillne-nt06 dos E'�iri"OS 'lu€:]
ern "W."a.r.scl1r/ daftst.1..�ran'),;�..0' S<Ilii'.t.'l '-útíl'! r3::1.1
b-c'��25.

TogaI •. auxilia a eliminação do ácido úrico. NãO' exerce qualquer ação
depresslva_ O's comprimidos de T�ga.l dissolvidos em ag\13 são faceis de
tomar, M,lhar,e,. de ·m';dicos ate&tarn' ii' sua eficácia. 1'0&ai é medicamento'
que se pode tom., �om absoluta' conriança.

I.,. r.".nis I:arrde, cm Havam" por iw.':c:<lth·;�
C::e 1.iBiI- regen te eL::: On};!.lBstra,. f'J.i. <t rumIDá

dar;.(\:a.cl.a com êxito por a;gu.Cl.&. Regro,; d;
Cu'ba:" o qu.e levou V&J"ÍDS l1.1'usic:ü$ a adap·
t,:':-ta iI d::nça de salfrCl,. Em 11960 j.á se vila a

fumba· nos Estad;,;s 1U:rüdos. Ai' J!l.lilS�;01J!. a

da'El<;;<l' por uma séric: ,de ilV:)\CJ.cões, l�ar:l C::�_�.
pu::;, Cm 11935; esp·al'har·se -por L0el'o- o

lililUUdb.
]:..Las tribos cub-ancs, ainda ho�il?, a Fwrn.­

ta é d;i:"n�:n :lPrhmi1tU;oé& cJ:os paj�\, noo J>i.1l:liLi'1lis
elll; que I cCitb2ill <li. "visi<ta"" W<l5 ]),,110.05, eS:iri·
r.ito.S..

OBJETOS DE OURO DA
A�TfG1J.IDADE

t\::otáveis são as r,e_lí'.;1'!.L-2a-s a.ç:lx.a:;. I?rn

.PE:-�:�l;"lis, �:ntlquissi.ma ciddc1,.e do, im.r,)(�rio
p'-.sa, situada no "ale db l',\u:'ghab. Encon­
tr::::m;sc 8í. ',aliDSOS olDj:elOS d(;l o.uro mn.aci·
(O, r·::<_,'as tL2 ;;rte qlie ·COOJ1B�\t:1J.\ f1 ane.Qçã:)
(�:)S peritos pela origip.. ,a.k,dZlde e bekz:l ar·

LiSl;�.:;;)..
S"b:>se qUe! a cicbd.e., cuj.a. hi.stóri,a ,c·

i'�::O:·�·�;). a épJ:::a l1i.1tc:!lcr a '�é Cr-i.sn(!l, L.;!
c � i i.ô.:�. pOl�' C}ru e- destruída rma±s tarde, por
\v.d.a d�' 331 Gi1�eS c�:: Crls�oJ por ,Alex�D.dI'4(.,
o Grande. As suas ru:tnas, hoje a descober·

to, vêm sendo estudadas por famosos ar­

queólogos. O péüácio incenclli,ad.0 por Me­
xandre surgiu' ate es€ombiros; nele é qtre se

encoR�raram as peças de vaioir m,es,tiÍmáv-@L
Persépolis é o nome grego de P'@rsa, anti­
ga capital ela Pérsia ..

,

1
1,
l

ir.. T;rs;:: ô·os cola::.::::..;·: s�g';_lnd8 se :J:tTrill;l�
data d2 1.:\_8.L:· N!cl�:l; p2";�::l' ,re3:.p·f':.lr,:::���r n.�.
R(;t!2:3C(!.1C;:'�, Coal o sécuT0 X[\i v�'':':l!�1: (;"lS.

l:·edr�;; 1�,r.2·C"·tc's-z.s e as, pérok't;S. "

r'

�t
Ii·�tF\:� :.:n cola;," 9.ue. iúc::n.. L Ué! l�sL�ri:}

Desej;)s,&. oe C;fl�"?gtLlr o �"1.gr'lcIol da FaJ'(:l'h�i
M:ll;ro.. Al1.t(';1�;t::t, Luiz de Roba'l1, ealzHdiG·
mór da FlIzilca c c::u;rleal, cde:x\vu.. se lmwal
por UlT'...a in tl:q;:;lI1Tit, 9. ct:J!;l�:;sa d<.:: La. lj.4<D:H
te·Valois. JuL:;ou quo: a rai:CU:J:l cles-:j..,\!ai a::-_'
dentemente um cüiar de 1. 60U. 000 ü;ancos
que � r�i lhe r,cç:.!s::;�a., comprou'o· ;:x credito.
aos jQaHl( ·r·.J_; 13asscngç e I.-..o�hme;� .. c. IJ1a.n.:­

cLOU'O. à lV[TIle c!;:o La [\v",'otte. j'uJgal'ido, ruDU'
dá-lo à pJlj.p.L�:1 rain11a. ILul,Zo X\ll, ]r"X>St0, aG:

corrente do' que' sucedi;;]., rn.aúldou [Jl'eFlld.er
o cardeal' 11,; Jt"ls�ilha e () cas::! foi te';ado·
ao parhrnêDi'_) M.:IQ,e·. cJy.:: La MOHc foi· cone
denada a. :3ei ;;''ÇO'i:�ada, mar€<l·,i,'),. Cúa11l, L�lT(,)'
em br,.'sa nos ombros e cn,c,zrrac!a. il'2' Sal'
petriere. �..:u í;lla::'ido, ocusado C0.iJJ. E:}.;:j; de
ter roLLI':ado c vendid.o. os diamantes, foi'
condciio,::;o a g::lies por 16da ,. vida."·. 1st..,'
aconteceu em 17&4 1786, e o colar não foi
p�:go 305 j )a�t.�iro� .

Di.zem <i;U::: () uso lo c::.l;) I' te\'2 orige!:r..
entre os �'.Dj_6:_J.s gaLi�:::ses. ·USa\'2�.;."l1"llÓ· de
'coqch;,;s, ó:. dé'TItes ou d-e pedras fura.1a::;.
�v1als t:'ll·(.� -:_""

·

..2:.::traill �1S ·�iad.;:::s de b:-c.JN:e� d-c
ferro, de o-uro e d�, r:·!.�ata . T::lGa\"ü=l� ll)n
ql.lell1 c.. .'!-go. ct:":'t� os c-:..�l(",c�� su:rgiralTl; lJ .. L lm­
d::. Méc\i:, par:.'. r2<.\p:lrec8r na Renasc,�n:çijl.

Séc.vlc:; E1J�-S. tat.:L.:� U:l(ll�.dO os· D:J�1!"6,c;
das� n1�!J'g(.""s dO l\iedit:rr2t;1f') corJJ;L'::c�:��nJ

,
n civ.!Jizaç�� ..... , 1.:::cebcra:l1 dos' f,:niçiG�;) carta:
girlêSeS e gregos, pérolas ele' vieD'[() azul c:

de cSlnalte. A arte deixou admiráveis col.a­
res. Grande quántidade d.e fios de c:Jnta�
de vidro, que cobriram o P€ito, consti­
tuíam 0S cCl'lares dos egfpcios, Nas mÉllas
de NiilJive e de Khorsabad. f01:am el1ontra­
dres pérolas de colares.

Venda Para o
neste NA.1A.L

SURAH NOVIDADE
de 5,9�Oo. por 470,06
Cambr.aia estampada

RUMB-A, DANSA SUL:AMERICANA
Diz'sc que ., conhecida dansa rUlTIba te

Gigant
nas bailateiras CASAS ll'lJ:RI . Comp!� melhor'

XADR.EZ ESPECIAL MORIM EM TODAS AS CORES
de, 85�OO 'por 69,00 de 11t,_(;JO por 83,00
Camisas BUli d� .Meias d.e aIg'odio de

4g�S pm: 399.00

I a Maio;'ooró� de Tecid��;�!Jainvill�
SERVIl\{'OS AT'É ÀS 22 HORAS

.. EM,..,.,- _.m :==========�====:::================.===============:::=::==::===�=::::-::::::;;;;.�n Pt'17! �.�_==--�__�: ....
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w:ESH Pr s iHJd:l Si E
lUnnfHUUF,':, R,'fM'f'R

A· IbvClIdeira i:de'Q'j.
D,e- @'l'o:nde re>r;tdim'S'f;Ita.
A pl€l'rtir de

CrS· 4,,2:00,01 m'fJnsm-rs;

po,la Pll.ANO.
P)'�OG�itSSIV'O'

2' mod,a·f-os. CO'm sis­

tema exc!'e,sivo' poro
roo,pGc m�rs !impa. A.

partj'f d's

Cr$ !.5DD,iI
mensais pel:O PtANO
PROGRESSI'VO.

1����-=-�.--'�""���"'9* P'AlAÁCIO * ':i,f
BOJE - AS 8 HORAS _ últhma exibição do queddo fidme a·lemão III: '

"Ar. CCHUSTA E A GR'A�FINA" (Und Abends in di'e Scal:a)' " !i!!,Com CATERlNA VALENTE e Gerhard Riedm::t n - Filmado em espetacular Eastmancolor �II
- CENSURA UVRE -

. Iii
AMAN'HA - Ê';:;; programa dttpl; - Eddie AJb2 rt e Lilian Gish num s'..lfler seFl5acional _li)olicia! II!!,

"O'I!U)EM,'IDE M,ATAR" �e AINDA NO PROGRAMA

II.:,
'

_"l'U��U.lH,ÃO DE SAN,(i,U'IE" o grande filme de guerra L.a BU'l'ma

s;-:PÊIRA - Um vi'alel'lto -;;p-e�r=i=Ü=m=e="=F-::;=r=.=w=e=s=t="=,================== i[J'
. "ASSASSIN:O C.OV'ARD·E" com Michael Landol1 �I� às 4' - 7 e 9' -,DOM-li�Go: i;:s 1: :30 e 4 horas - A íncompaTáve.l super comédia de IIIBUD ABBOTT e t.OU COSTELl.O os sUP€L' fia mosos FlOVOS GORDO. e MA'GRO

"lA. GAUt'U�,A OOS O VOS E>-E OURO" II-
��hão àe risos e gargalhadas numa com édia qUE' vai fazer furo17 �!
DOlVIINGO: às 6-_ 8 c 10 horas' - EmocioD'-l, <iI ponto de prender a respiração, IIApaixona, até a sua cena fimaI.., I" P S. 1- C O $o E ". ,!
I M p O R T A N. TE: _ Ê de todo necess ;;íFi�, e, indispensável, que "PsJcosc" sejo vi:s4!a I�desde o p::;ÍJKípio. Ao cômeçat- @ film e, �s p@rtas serãe fechadas �

.

-�������s-;;:.�__�::.�������_.�_��-'- -- --=-==-.=-=-:--�-==.�

A NOTICIA - Página ã,

TEXTIL CYRUS S. A�
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORJi):rN.�RIA

- EDITAL DE CONVO,CAÇkO -

Ficam convidados 0.$ 51'S. Acionistas para, urna: As­
sembléia Geral Extcaocdináría, a realâzaar-se DO dia 2G)
do €orremte, às 20 horas, na sede social, sita a RuI3 CeM.
Proc. Gemes de. Olíveisa, 28'5, em Jaraguá do Sul·SC, pa-:
1'3> apreciar a seguínee ordem do dia:

a) - Alteração dos estatutos 'c/aument;o de capital'
e. modificação do quadro administrativo; b) ..!.... Assun­
tes cita ínterêsse da socíedade.

! •

'li
"

! '

Jciragu,á do Sul, 1'0 de dezembro de 1%2.

G�R�]ml A;lITHUR: MARQUARDT - Dir. l".residex:te

ED·lTAL DE LEILÃO
o DOlJTOR FRANCISCO JO. ms, com terras de Bertholdo Me

'SÉ RODR'I&UEla' IDE OLIVEI- se, fazendJo O· travessão dos fun­
RA, JUIZ DE Da::DEITO DIA la. dos a Slltl com 3O,()6)} ms com 31
VARA NO EXl!lRCICIO DO rua Eprtacío Pessoa. Contendo;

li GARG([)' 'D.E. JtJ:FZ DE DIREl''TO a área doe 84'0,00 ms.z. Parte do
'DA. 2a. V!AR;� ]D'A CO�RCA\ i�óvel negístrado s0b, aO 12.567 ao

I
DE' JOrNVrl);,I.m, ESTADI:) DE i fls, 168 v d@ liVT0 3/H do car-

I

SANTA CATAlR]N.$,;, 1i!IR,ASliL lt<iiri@ cl� 23.. Círcurrsertçâc de
NA Fó:..�MA !?:A., LEJi, ETC .... , Iméveis desta G�llIlar,ca: Avali�J"

I do em duzentos e, vinte m;,}
FAZ SABER' 1lI t&dOs q.-tl:antoa,l: cruzeíres �CJ.l$.226:(li'JO;@(:)." E P!t::

o presente ED1.TlU. IDE LEI-, ra que chegue ael conhecímen­
LAO cem o,,'praw de viLllte (2Q..) 'te, GOl> interessados e nínguénr
dias Vil'EnU\ ou dê1e eonàecímen- ;p0ssa ignQ!l'ar, ísto é, e' nínguem,

: ta tíverem @U ;l'ltel'essar possa, possa alegar ígnorâncla, man­

: q!J!e, no' dila DOIS (2) de janeiro dou expedir o- presente EDI,
do ano. de mi.l novecentos e ses-, TAL, que será afixado á port91

i senta: e três (19ô:3), p. entrante, príncípal do edifício do Forum
I

ás, cleZ: (]i!}), haras, á porta prin- local e, psr C0P1a, puoücaéo
'éi/iilla:l d'o edlifiei0' do Fórum lo.. três (3)' .

vezes no j-ornal "A
cal, á "lia lJ'rmC)li)!!ia Iza])e1, O N'OTICIA», na fGirma da' Lei.

i dfi.eiaJ. de' J'l!16,tiÇ!ile dêste JUlizo, DADO e passado nesta crdade do
! l:evalt'ã- a públâce pregão de ven- 'JDiniVi,tle, a0S oito (8) dias dOi
'dÍilJ e arremaeação, a Cl'u.€lll mais mês -de dezembro Q0 ano de mil
'dêr e me'lmr Jian'l(:@ ererecer 00' IlllQw!:celiJ.t0s e sessenta e dois
'i;),0ms ímóveís abaixe deseritQs já;

,

üg62'). El'I', (a) Ivan Luiz Ribei.
, levados :ru v.el1l.illQ e>1ll- IDrim.eilra: ro, Eseri'Vão, e datilografei e

i p.uaça e não a:nremaiadms, Ille. f s\ilJi)st:rev.i. (a.) Dr. Francisco ão­
'.ahú-radOs 2. FERNANDO' PT-, sé' 'R;oc;!!l'�gu� de Olrveira. Jui.2ó
NHEl-J.JRiO �\Dr Cat'iia PreG�da,' de Direito. (Sêlcrs arínál». CER-­
expeàhia na ação executíva que TIDAO. CERTIFICO, que a pre­

: ;:-(� move Werner Eoerhardt, no .sente é cópia autêntica do' orí,
'J'uiZ0 da, 7.a. Vara Clvel <ia ce- 'g,i:nal, do que dou fé. JOinvi1le, 8
marca de Sruo PBJtl;lo. ":BENS A, Gle clezembr(i) de 1962. ° E.scrl-
SEREM VENDIDOS EM Ptl'- i v:ão: ,-

,BlEJ:CO LEILÃO;. 1,0) u:J.Vl
i TERRENO, sito neste Mnnici·

(pio" !n.zemiú frente p,:).�a a rua

: Pl�esü;l.ente kr1ih-uf Bernaedes,
com li2,OOms. fazendo fundes de !

:
um ladro' com prolongamento da

'

Rua Sã.o Pawlo com 28,eOms" e

I
de' outro lado COLl1 28,00 111S. com. I,-terras de Maria de Lurdes Ri-

J beiro, fazendo o travessão dos I

'I'fundos
com 14,Q� ms. com '8;!

Rl:ta Epi,ta(Úil Pessoa. Contendo: I
_

: a área total de 364,00 ms. 2 mais'
ou' menos. Parte do imóvel re­

"gdstraeíc sob :n0 12.:i67. a fls. lU8
V'erS0 do livro 3 :ui do eaetóríe].
,da 2a. (!;ircui1SCri�ã(0< de l'm&veÚl, '

.

désta comarca. Avaliado em cem

':mil cruzeiros CCRS,100,OOO,06J. 2°)
- UM TERRENO, sito nêste

Munícípíc, fazend0 frente ao'

Norte para a rua P,resicl:ente Ar-
. thur Bernardes, com Hi,OQ; m".,

"

f2zendo fund0s- em um, lado a

'Oéste Gom Z8,eJO ms. com (i) pro­

!('>ngamep.t0 c;!a Rua São Paulo e
: de outro lado também com 23,00
tias, com terras de Endi'Q- Bu·

elitz - lado Leste, e a Sul o

travessá", dos fUl1Glos ·com 16;00
ms. CG.i.'l) a rua Epitacio Pessoa.
Com8!'ldo a átrea tota.! de- 443.00
naetros quaQJ·ad05. Pprte do imó­
vel registrad0 sob IJ.0 �2.567 a fls.
1SIil v.e.i:'SO do livr0 3 H, cio cartó·
ri0 Gla 2a. Cu:cunscrição de Im.ó­
v.eis d.ésta ComaTca. .Avaliado el'l

cento e I'illte mil cruzeiros Cr$-
120..000,(;'0). 3°,) - UM TERRE­

NO, 'sito neste NIuljlicip,o, fa;�en·
do frente a Norte com 30,00
ms. :pata a rua Presidente Ar­
thu. Bernardes, tendo de um

lado a Oeste, 28,00 ms. com,
terras de Anibal Massaneiro e Ide outro lado a Leste com, 28,00
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,i�"li Cinemascope em côres de luxa, com ROBERT RYAN e TERESA STRATUS

�I I,� DOM I N G O - A mais 'Obrante' e. violEm 1.? página da história da Am�rica, ., Unl-a· 1115- II!ft tória de pl-oporções , .. , Uma 1'..112. ÍBt! ma entre o povo e alta sociedade I

'.
" UJ1CmaSCope em côres de IU�,��1 ;���� ::n��R:!���NNA PATTEN fI,'illli��-'§'i=�=-����,��";_ _ ��.....:..=
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de ação e ronlance
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, reChnicolor, Côill ROCK HUDSON e JULIE ADAMS. --- CENSURA LIVRE

Õ�UA:RTA-FEÍRA. 2.S 7 e 9, b - k vingança medonha de u.m vampiro
tei'fa. Excepcional fi.l:m€ de "horror"

.'

A.. MAlI!)IÇÃ.O DO DEMO"HO
com li3ARBARA S1'ELE c JOHN: RICHARDSON

�=================================- ----�
S· A B A D O - Uma cavalgada de emoçM'5 e destemor,. kção e aventura reLll1ic1os' num

filme espetacular
f

contra Ui:TIa família m-

I
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Ç&I�M�.tMi�i�Ç���NA - 2x' '!ó��ta d�p�!5e5 n�!h efe�d�O!O�!!�I.�l���!!���::b��!ÇJ��:�������:e:toãba���ile�� Já. de inicio o SelecÍl;mado - 3xO O marcador - LUIz Carlos (2) e Nai'al os goleadores - Paranaen- tamente a nossa seleção e não tranquilamente'. POIS jog
Pu.

tarde de domingo pela Seleção Paranaense demonstrava estar ses foram superiores em todo o trans correr da partida e mereceram a vi- _I saíam d� frente do arco de San-
. aVall\

Far:anaens,e pela contagem de melhor entrosado, e nos primei, ,. J' d ,.

d S I
-

.

.

V d J. R d f
ta Catarina. .ARBITRAGE)I

3xO, em jogo realizado no Está. ros cinco minutos dominou aos torra _. orna a apahca a e eç,ao Borrlga- e� e - UI%. - en a - Muito embora dominasse to-

dio Belfort Duarte, em,Curitiba. catartnense, levando, de minuto Quadros e notes gerais ta�qtente est� segundo tempo Na direção do ,

a minuto perigo contra o arco nao conseguiram os araucarsa- nau o arbitro' C cotejO func:de Rubens, fazendo com que fi foí inaugurado o marcador"
I quencia

contra o arco de nu- recebeu no meio de campo, nos marcar m�s tentos, que I son: Silva da Li atarlnense, Wc.defensiva catarinense se desde. num tento em que, falhou fIa· bens, passando a cidadela ca- passou por tres adversários e viessem trrad�zlr aquela ,sua de Ilu.t;ebol, qU�a I),Ulllenaue �bras-e a fundo para não deixar morosamente o arqueiro Rubens. 'I tarínense por maús bocados.
,

lançou a NATAL dentro da area, melhor' produção neste período I atuação tranquil CUlllj)rju U:'vazar sua meta. Natal recebeu pela esquerda: Mesmo jogando melhor tecníca- este limpou a jogada e tinalí- fir2ãl, terminando o cotejo com, foi um bom jUiza, :recnica,'nent�entregou a LUIZ CARLOS, que i mente o Paraná não conseguia zou com precisâo para as redes, o marcador acusando a vitoria) I c;isciplina andou' Jano setor deNestes minutos imciais da
após vencer um contrario, ful- aumentar a contagem, ja que do arco de Rubens, que nada: da Seleção Paranaense por 3xO. I tante, não" rFip,re'evaCIlalldo b,�embate a Seleç,ão Catarine'nse

d f" V d d
.

iít
' . ., ndelld ...,_minou para o arco, aninhando a seus atacantes desperdiçavarr; pau e' azer; er .a e seja ,"U! a venceu

.

o vlC:lento· p,or:/pàrte o o jOgOnaense durante quase todo o mesmo jogando mais a base de
redonda' no fundo' das redes ca-. ínumeras . oportunidades de ouro

" Dé�is" de ter marcado v o Parana por 3xO,
.

como poderia quipes, FOi aUxilia
das duas etI'anscorrer <lo match foi ,supe. raça do que tecnicamente, não

tarínenses, com um tiro fora da para a concrettzação de outros terceiro goal prossegulu o Para- ter vencido por uma contagem Karam Filho e J �o par l{auiri.O<I" ao de Santa Catarina, che- conseguia entrosar-se e disso se área. tentos. ná 'atacando constantemente bem mais dilatada, pois cportu- Lima Néto,
OSe BarbOsa d,gando inclusive a dominar to- aproveitava os rapazes do con.

O segundo tento dos arauca- .contra barcO' catarínense, e nídades não, faltaram par? que]
, .

. . junto adversarão para seguida. A �artir deste tento- a Seleção;
ríanos nasceu exatamente aos 40 seus atácantes desperdiçavam os paranaenses viessem aumen- EX()EPVIONA,L.talmente o nosso selecíonado mente atacar contra o arco Catarinense de Futebol mesmo

t id d d
' I "

t L minutos. Após uma tabelinha in- ínumeras opor UnI a e e assi- tal" aquele placard. ARRECADACAOque díga-se de passage.m.,. es e'i_'e, barríga verde, sem porém aos inferiorizada no marcador, me. , .

N I·
u,

telígente de Ariel com Natal, .'� nalar tentos e em muitas vezes Uma jornada verdadeiramente A Errecadação reg' t
em tarde bas.tante apátíca, ao

prl'mP!I·.os m, ínutos cOI,:1seguir o' lhorou um pouco de produção, "

tarí
.

1 IS l'ad
.

.

redonda sobrou finalmente para a defensiva ca armense sa vava apagada do futebol catarínense mingo em Curitib ,a do.apresentando nada de

futebo11
Parana abrir a contagem. ch:gando �esmo a equílíbrar as

o segundo que cruzou' para den- milagrosamente a queda de sua que depois da brilhante campa- cíonaj atingindo: fOI eXceo.diante da platéia paranaense, F'ínalrnente ao� � minutos OSl, a�,oEi,.,. ma,Is. apenas lF.� a,lg�S tro da pequena área, onde apa- cidadela, tendo 'inclusive Gode· nha no Campeonato Brasileir,:) c-s 3.31640000 qUantia dchegando mesmo a comprometer paranaenses traouziram no mar- minutos, pois o Parana nova-
receu LUIZ' CARLOS que fulmi- berto e Tenente salvo dois ten- de 1959, volta a perder para o nos que iS.246' e::�t �ada llle�o bom nome do' futebol barriga I cador aquela sua superioridade i mente entrosou-se 'p'ens:.0 de can
nou para as redes, quando ta- tos certos, após o arqueiro Ru. Paraná a hegemonia do futebol ststíndo o embate.

a ores �:verde. ' ., dentro do campo, quando então 1 cha e voltou 2,. atacar com rre- lhou quase toda a defenstva bens estar completamente batt- Sul.Brasileiro.
catarinense, que alem de propi· do. Além disso o arqueiro cata· Vale s?lientar que mesmo do.
eiar o eruzamento facíl de 'Nat8.l, l'lnense que na -primeira fase ba minando completamente aos ca.

deixou o atacante Luiz Carlos via, falhado em varios lances, tarinenses, a Seleção Paranaense
coOmpletamente desmarcado, inclusive no primeiro tento, efe. não abusou do adversaria, efe.,.
Com 2xO no marcador o Para. tuava neste seg'Undo periodo in· tuando o conhecido "Baile��, mui

ná dominava completamente a

noss? seleção e não saia d:'1
frente do arco catarlnense, pr�·,

curando a conqUista do terceiro,

tento, que nesta etapa inicial

não foi marcado, pois o placard Ifinal de�te 1') tempo acusou 2xO

lCara os pan:maense3.
•

I..
�

FINAL - P ..J\R!\N ..!\. - 3xO

'Vitória por demais justa da

representação araucarízna, quê
eumprihdo uma atuação excep­

cícnal não teve duvidas em soo

,brepujar os comandados de Saul
Oliveira. O Selecionado Para.

J��j"!l'ÔJO DíPLOMAiA

CAIXA DE 5 PACOTiNHOS'
í3II.LETTE AZUL
'Um pre3ente para durar muito tempo", e que lem·
b,ará você todos os dins! 25 legítimas làr71inas
de barbear Gi!ieHe Azul! G�ande sugestão Gillette!

PRESENTES

MARCA REGISTRADA

em lindas embalagens de Natal \

ESrÔJO ARISTOCRAT
O aparelho Gi!lette Monotech dou,adó e ó Muni·
dor das legitimas lâminas de barbear Gilleíte ,A.,zul!
Aristocra·t, o mais fino, luxuoso estõJo Gillette!

.
CUSTA ,ol.lcq

FAZI.LO
FELIZ I

y'..

i!i.���t���,: . IA-l.:m

EQUJ;PES
As duas eqUipes. estiver._ "sIm fornladas:. �u

""

Paraná PaUlist? Lara '

quinha e Osni' PPUll,'t' Nleoz�,
' . SaArlé'áureo Adamastor Lu"

'I é
NataI e Gijo..

' lZ. CarIas,
l\f

,
SANTA CATARINA

Dens, Claudionor Ivo
Ru,

Leal U,ntoninho)' 80mb DeC!O
linho; Nilzo, NOrbert ra_ e Ne.
'Id

.. o Hopno'eSlO e Go�eberto.. 1"-,

I'RELIlyrUiARRedator: - LUIZ MAURO CORRtA
-�

Joinville, 11 de Dezembro de 1962
\

Para a etapa complementaI'
e8pe:.ava-se unla reabllitação da

,Seleção Catarinense de Futebol,
pois não se concebia que um ., <" ,:'

. �F;��:;f��,:�n���I:;;:�� Âmérica
taçã.o aguardada pClr todos qu�

se encontravam no l'óltg da Glo.

ria, nã,o veio, e aconteceu Q

,:;ontrário, já que a Seleção \ Pa­

ran?ense de Futebol cresceu

ainda mais de pro.dução, e nos

primeiros minutos deste segundo Escreveu _ HÉLIO :MEIRA I parece que foi a substitui.ção que A entrada de Tito no lugartempoO, j<i voltava a domiltar '

I mais contribuiu para a derl'ot2. de Euclides, tincla \ c1lntribuidocompletamente a Seleção Barri- Com a presença de pequéno dO�'elenco 'blumenauense, po:s se tambem para ésta repentina'p,'a Verde, que demonstrava além público apenas, defrontaram·se I Antoninho cumpriu ·óôr. perlor.. eonquista de deis tentos )lorde tudo que estava completa· na tarde- de domingo �o :stádiQ man?e, na etapa inicial, ,Alemão I parte dos vi�itantes, sendo quemente batida, sem qualquer ges. americano as representaçoes dO' pratlcou algumas domlllgadas, aOs poucos T,to foi se fil1TI1ndoto de reaçã o, aparecEndo Ur!l America local, e Grêmio E5por- logo?e saida, (permitindo ae

I
voltando outra vêz E fWlciona;meio de campo completamente tivo Olimpi.oo de Blumenau, Amer.ca a conqt.'llsta de dOIS melhor o meio de campo am�

falho, onde nem Sombra nem
num confronto de carp.ter inter· tentos seguidos, ou seja, aos

151
ricano, voltando o Ameúa a

Nelinho diziam c: I. suas :llelu· municipal, e onde 00 conjunto ru· e 17 minutos� o que á!ias deixou marcar, quando deC3rriam 33
sôes na nGssa equipe, Por outro bro de nOssa cidade fêz a apre- 0& visit?ntes bastante desorien- minutos, quancio Valdir pela di.
lado 3, defensiva tan,lbem estavél senta�ãÜ' de seus ultim05 refor· tados sendo ent.ão o Ame,,'iea c, reita, ce.ntra f'lto, 8. eEfera vai
bastp.nte falh-a.. (): I ie aparecia eos d�s quais Alegria, emborã, esquadra absoluta em' cancha. u esquerda,. onde Milton eede 3
Ivo bastante inseguro, Tenente não j;}gando em sua verdadeira p segundo tento rubro foi Didi, que mesmo sefrendo falta
falhand::l' em vairios_' lanc!,s em

f.:)siçã-ó,. foi o que mais agra. conseguido aos 15 minutos d<) de um contrario, atira e vence
que e.ra chamado a "m�e:rvlr ,2 os

I dou. :M;ineiro não ostentando· luta, quando' numa tróca de ao arqueiro Alemão.
'demaiS tambe2n falho�, com ex·, contEcões fisIcais dr.') melhores, passes dentro da area, Tite lun.
cessão do zagueiro j\.ntollinho embo;à esforçado "não conseguiu çou ? Dll�, que eUlbora el'1tr� OS QUADROS

I
que entrada no lugar ele DecIO

se ·encrosar c Mala na zaga doi's contraries na aitura do pe· O America. com:. Rau! Bosse,Leal, .

e �ue ,s_e con��lt�ii'. �n�m cer.ltral, embora com' fi�ie_o ide_al nalte,' atirou e marcou.· I'Ct0!1 (Lineu), Mala, Adael e
dos elemento:; Que pudia �",I\ar. I para ocupar aque,la pOSlçao, naJ. O, terceiro" tento fo: anotaac i Bibe (Oscar); Mineiro (E'Jc!i.

'I se daquele debac;e do
.

futebol
chegou a impressi·onar, b?stan· a8S 17 mmutos, quan,do Milton I c,es), (Tito), e Alegrio. (Valdir!,catar:nense em plena capital pa· te lento, perdeú quase que, tôo na altura da entrad.a da .�re? pe. Tü�� Didi Miltinho e LaranJI'.

ranaense.
_ dos os duêlos pejo alto, titubian- 1::'. direita, ati.ra sem muitas pre·1 n11'a:-

'

Por sua v�z a .Sel�çao do Pa· do ainda em· alguns lUl!ces, prb· tensões, vencendo ao arqueiro r I

,;ran� tinha.' uma c.efesa que

I c'\)}almente no terceiro tento da Alemão, que fa.lhou totalmente I .0 Olímpica. com:. f.ntoninho
muit'J embora fosse �oucas· ve- equipe visitante, sendo que neste neste lance.., (Alemão), Nilson, Romeu e RO'zes chamada a mtervlr, quando tento do Olimpi,co, Mala, ficou V':)ltanH, o Am!=nca a marcar, (:ue Osmar (Willi) e BalsUlI.
o era fa:tia com ffrmeza.

apenas á olhar o avante Fer .. aos 23 minutos, quando MIlton Jonil (DomÍllgOs), Vinicius, Fer.
Por outro lado ç ataque ��. reim concluir a Jogada.. e Valdir descem pela direita, reira e Lafl(@m,.

,!'anaense cumpria uma utuaçao Não' conseguinao ainda o com- com trêca de pass�s, sendo que"
simplesmente cEp'etacular, onde pie to entrosamento ele sua meia Valdir serve a Didi, que enC011- AKtHTR,i\.GEM
todos Os elementos se enten·

cancha, o Amer-ica. inicioJu o co.. trava-se na· altura da grande Na direcão do encontro este,
diam, fazendo o que queria.m da

tejo indeciso, mostranciO.5e sua area, setôr direito, o i'.vante a·
ve o Sl1r. "Benedito Ribeiro de

defeftsiva ca:arlnense. linc,a ofensiva bastante confusa mericano ati.ra a meia altura e
Campos, o qual teve bôa atua-

Nesta fase complementar (i
nes'�ec' p�!imieirl)S minutbs, poi:7 vence novamente ao arqueirc' cão muito auxiliado pela, discl,

Paraná jogou quase que os 45.
com a ausênc:a de Zezll1ho, La- �luI?enauense,. anotando 4xl em plÍl�a reinante entre 05 vlnteo:minutos em citna do arco catari. rl'njinha foi deslocado para a. ravor dos 10caJs.· dois eiementos em cP.ncha, C

aense, enquanto que sua defesa
esquerda, não se entendendõ Após a marcP.ção' dêste tento, I mo b'andeirinhas funciGnarant

não tinha. 'qualquer trabalho, êste, com Didi, nas costumeiras a impressão dominante' é.l'a de

I êlaudionor de souza e Leopol
notadamente 'Ü -arqueiro Pau- tabeli21has. O America vi.ria a que, o. America viria a golear do Cidra!..l;sta, que se ccnstitula num pri. melhorar sómente com a entra- impiedosament.e ao onze vlsi.
vilegiado expectador deútro do

da do veterano E'uclides, no' tante, e que' no enta.nto não a· Al.'IUR:'IIALIDADES'.
..

unda e·campo, posto de Mineiro,' onde o vete- ccnteeeu pois um minuto após" AOS 15 minutos da seg
Lógo aos 10 minutoS' os pa- rano jogador deu mais Eentidó ou s:Zja aos 24 minutos, numa, tapa Osmar abandonoU a c�;ranaenses voltaram a 1l10vimen· de conjuntç ao

.'
elenco rUbr,-, falh:c. da defensiva rubra, Fer.

cha, �pós. receber �a atlatur�latar o marcador do E',tádio BeJ- principalmente. nà melp. ca'ncha, I,reira anota, o Segundo tento p'a. ,.estomago, uma vlolen
fort Duarte,. assinalando 00.: ter"' :;i6is Euclides manObrando me- ,Ta os seus.,' ,

.

a'tirad'a por Laranjinha:.c�iro tento e aquele. que seria. o Ihor conseguiu empurrar o ata. Mais um minuto, ou seja' aO[j
último gaal da pa:rtida. AureiO'. que para frente, facilitando taml 25, num cruzamento da d:reita.

bem então o trabalho de Ale. M?.la titu):meia no lance e Fer.

e t gria, que joga�do na, meia F es- ..reira atira viole!lto vencendo pe·

a.mpeona O querda, pOdi?· então tmnbem 1:".. terceira vêz a meta de Raul

P 1- t descer ao ataque, consegUindo Bosse; apertando novamente o

aU IS a com isto o America levar luais escôre que éi'a entã.O de 4x3 em
.

Fis ás resulk'1dos ver:fi.cad/)s I perig,).
a meta cOl�.t�ária, o�dé {avôr do America.· t:'R�L1M1N!\R adro de !iS'

_ saba.do e Ôr)J!llD.?O pelo Camp.eo- Antonmho fOI sollc:tado. ,:ar�as Na prelim,inar Q, qu derrotoU o

I
nat::> Paulista ...::.. Divisão Fspe'l vezes c.om

intervençoes dJf�cels.-· pi!'antes do AI:lel'lCa. 5;<3,
cial:. O Olimpico por sua vez, _r::. Estrela <'.8.. Prala por

entar deste
\ I)resentou-1;e com um pelotao \ Ns, etapa Côn�plern su!I)fÚ

I SABADD I formncio a b3.se de elementos no· l F"'OTOCÓPI..Lt\S cotejo verificoGu·Se umuando o

I Em Ribe:rão Preto Sf!(; I vos, porem, bem ,entrosado, e

FORNECEMOS
dentro (:0 gr�����aqque atca-

?f.ulo 1 x CülE<'l'c.ial O I
que deu inSl'.110 trabalho ao jog:::dor Pedro,

Praia, a"arI'
y e:enco rubro, principalmente na NA HORA va pelo Estrela da, consta!l-

DOMINGO fase in1.cial, conforme bem dIZ diu 'o arbitro J,:ltOnlO
o resultado pareis], que 'foi ti€: I cio. ____'--�--�------------------

�Em Gus.ratinguetá Espor. um tento para. cada equipe.-
tiva 2 x SantD,5 1 Fel o América que abriu a

.

�1
' ,onta.oo'em, quandO dec:Jrriam 26 y:=-----�No Pa,caembú - Ccl'Ínt 11an'; -

�L��3 x Pa.!meiras CI, minutos, quando Tite, foi lançc..

-==== FUTEeD.���Em. Pre:3, Pruden'te - Pruden, do pela direita,. estando em
:::::�

tina 3 x Guarany 3 condições de marcar, foi segll·

Etn Piradcab,? - XV d'e

NO.,
t'ado por JUl'andir. dentro dró

-O §l§
vembro 3 x Jab:'.qu\ln. 3 área: .. O arbitro Benedito R. ti!" ':"t�!=�#������'DE 5R,LA���_____________ 'Campos bem ,colocado, assina·

• �
!ou penaIidnde máxima" r. qual

Campeonato cobrada. por Adael, foi conver·

tida no primei:ro tento do ru·

, C.ati.oca .

bro join'li1J�l:rse.- Em JoinviUe o próximoA defensv'â" amel'iCa11a, que
háo esteve 'em tarde das ma.i;,

'.l1spira.das ";permitiu o empat�
aos 35 minütos, quando :.lnn"1

cruz8.mento da, esquerda, Bibe
cabeceou cferecendo·se o balão 3-

Ba,lsini, que atirou c.omo quiz d:],
do altura do ·p,ena1.te, sem chance:;

de defesa para Raul BOSS8.·

. Na preliminar a S
, eleção doSesi derrotou o seleCi'anado doSesc por 4xl.

Ihnpico
D�di (3), ,Miltinho e Adasl (penalti) p aw os rubros; Bals;n�1 fel'l'eira e Vi.
nídus parra os gren.is os goleadores do jôga, - Arbitragem boa de Bene.
dito Ribeiro de Campos - R'�nda _. Quadros' e Pre�iminQfI'

RENDA
" 'n'enllunici'

A renda do prello 1 t' ,)'0 ame·
d

.

go no es au-
paI c'e cmm

, ortâncie. de
1'lCOllO, somoU a llnp

,

Cr:;'; ,31.600,00 cruzeIros,'

t
� ..stadUClIceI' ame ...

. OS C:\J\1J'l!i\O
No Congresso de Encerramen. PA'lJLA ltMVl '

iJJgo
to do Certame Estadua.l de Fute.. ESTADUAl, bado e dOIll$;tll­
boI de Salão de 1962, em Itaja: I Reallzou·se sea rnpeonato, O

., It' i:J a salaO,flC1JU def',n:itiV'amente assenta,à:CO

I
em aja

bO.I
de dP, OS·

que o pro:dmo certame· estadu.al dual de Fute
I RamOS deste

r.üá disputario em JOinville, n� quadro do Pau �aJ1lpeãJ segJlll
nes de setembr:)' de 1963,' na: pitpl Sag·l:oU'��icandO.seenlnnu I

lTIesma (Qoca em que serão efe-' eertame C:USSl
de 13IUJ1leter�'

tuados' em nossp. cidade cs V do a· A.A.B,Bjoil1ViIle enl
,

50 s Jog'os �.bertos de Santa Ca· Guar011Y de
.•hl

. - ,

�vtariDa, 1'0.
dicão de leto

te'
EOl'-tanto uma noticia bastan·. Em nossa e

um comP pJ)lll
te auspiciosa

.

p'ara' "os despor. apresen1.arem�s oertaJ11e" di
ti.stas jo:nvi.llcnses, e em parti. lato s·Jbre. e"te "WAJ;fl,O
culur par:', os al11ili1tes do fute. comental'lo de -

bol de 3ajãb, "ACEJ·,.·

DOlVIl:"SGO
;Jt:GlJNDO :PERIODO

:;:';0 sab,;,do e domie,,:o
realizadas

.

as seguintes
n) ,cumpril'Í1el'to da 13à,
do Campecna::l C::.rioca

tebpl:
GABADO

forl?D1

�elejas
rodadr.
de Fil,

São Cristo1;"�:I') :J

:tio O
:': Canto

Para a 3egunda fase do prélio.
o Olímpico" apresentojl.se p.\t.ern�
do em algun:.as posições, cntrl?.l>
do Domingos pela ponta direitu,
.'! Alemão em substitUição a

I
An.

tonlnho no mC:J. F3ta última,

Vasco da ·81;.:':1"".l.·x l�lamen.
go 1

.Camr_J Gnl.:1de' 2 x Ba11gú 2
America R x Ma,dureira O
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. 11 de Dezembr<::_9.:1962.
.

JO� ------;;--.-.$�!!i!l[a.::&:!!I
.•�-�!!!��'".�iitO_".._"Lm... _ ��"",-a;_-. -

ANU�CIO� I�LASSI��A�� I
.

.�
óTIMO BICO I' TERl{ENOS I

roveite berlil suas horas de �olg.� vendendo Cesta: d� 11 Vendem-ss lotes no Irir
íú 1

AjPAMARAL, a cesta que mais se vende no Brasü, a em prestações
.

mensais de 1l'iota" . - C (i' 1
de boa couJlssao.

.
,

, .

r" .000,00, sem entrada.

b3seEUJ cada cesta vendida voce ganha a seguinte co- Informações à Rua São Pe'l
dro, 205 - fundos. lJllissão: 1 Cr$ 500,00cesta nr.

Cesta nr , 2 Cr$ 600,00 Icesta 111'. 3 Cr$ 600,00
Cesta nr. 4 Cr$ 809,00 I

i Cesta�11�r;';i!''='s�����.�
..

�c;;;;;:r$�8�0�0';;::,00:;e;���JI!:.._1Vá sem demora à loja AMARAL nesta c�da�e, à Rua

B�tl·s.a 214 - defronte do Rotei Joínville, e 11a·
bàon �

"
.

A. . , � ",anho.r de Cr$ 50.QíilO;(}O a Cr$ 50.000,00 por mês.
blhte,sl;; ... z:; •

�---)�
�

.. -! •••6;;;:::*-:;31 Pt

:1:"i PROCURA .. SE

Coluna de São Ber�'lto do Su1
1 D J"" Direção de E «íio Per'eiru l' POr eSMiL ccas.ão, laSGU da

P�'l"
.()abi�.N!.Ki'."l'OS

Sucursa
.

.

"A NOtICia, -, .' ", :s: .. I lavra. despedíndo-se das dE>d!-
à Rua ,vIsconde de I Bfir'll'lV, 46 � Fones, 214 e 21)

II cada� mestras, cerno oradora 0.2\1 Realiza-se hliJje o casamento

, •

_

_

..

' XXX '

'" .

c
sua. turma,' a srta. ;Be:rnE.t?-:ete I do sr

". Ar:tônio . AU-gliS�O B�b:::·

FOltlVlA'lU_�A D�S AL�AS. I
decorado para, a solentdade.

��
Dierier VitJte, ciis<;;éltreLlOO sõbre

I
wsky, tndústríarto, v.uvo cDIU

DO UINA" ..O SAO JO\:!)l1; . A santa ml�,p. da Imacu.l,,:dl1. o lema adotaéo _ ''LUX IN dna. Wally Gruber, filha do. sr
.

/ '" Conceição de Maria, com o runo
(jMB-RA�).. : Paulo Spitímer e dna. Ema. E.'..

A .parte P:_r!JlCiPa.l., da S�ienidadE' em. ação de graças Il'9,Introlto. Sob.re o mesmo lema" as r-eve- I Z1i\, Gaertner Spitzner.
fllol �a. l\'.L1S�r,;l". co�vlm.ua' 1,. d.al

diante 00 trcn·g.: ?!u�, an�n: rendas rrmãs da !li;'ina I'r?vir I '

Matnz osm o SCl'1!Lao GI'aJt1,!.,Jt_Q' orando c. prív.Iegfe sm"u1-:r" f':.�, -dêncía compuzeram s1.I:gestwo' AN'IVERSAR.u:-oS
l'lg d-a :Para.nmfo P:drl'.l To.meJ.m\ to :an1JeclpaÜo ctn Reclençao" l�, I poema eujas cópías toram

en-j
.

- A Oradera da, ,"':UI"maI Falot:· cels,;n'ada pelo revmo. vlga:rlO, tre .ues" a çt>.'ia. urna das novas LUl:1i Mauro de VllsooillreUos
Durante o Café. 'Oi'>êl'e«li«i!o ás; Padre Fidell;s Tomelu� re�umld(j) dIi' �omo�dlW il'eJ..a revda. Ir:r.5. I

F:l.Inilia..5 das Dtii�lom

•. a,Ddas
na "Ave Marta" _proferiu o ce�e. .�.il�Yd�, ilu�tre tíiretcra d.o

Giná'l Transco,rreu
ôntem 0' aniver-,

As a1'UUl.ss q"e .
conchnram o 'Orante o serm':,l/) gratu1('!torJ.:J, i' Sál'i'o n:ataHcio d'D sr. Luiz M2U-'

curso 40' Gmá,siú Sã,'J José resQI- ap6s a ?efiniçã(j) do Evangelho, s.�. turma concluinte é forma-. 1'0 de Vasconcellos, antigo Cole­
vetam dar á. festlL '. de SUE', for cumpr.lllc!O, dest:ll. �;f(i)rJ1l1'�, (:':')111.1 or,

da da,;; B�gujntes 11';una3: Bernil.- tOr Federal do nosso munici.·

�atura um ntn,lO dlf@ren�e, re�. cO��lnos as :�uas p.�llhad�S, '; a
dete Diem:r LUtl,e oradora; Dul- j pi'Ú, de que é um�. das figurag

\"zando a parte central ou. cerJ· UlI"",'!lO-. paran.nfal. qt,!;) rB'C�be;ra. De Schindler, Helga :E:luge, Leo. i representakvu.s. ..

I!!'o-nia na missa co�tre�tu:?l d�� .Terhlln"d� a .mlssa, as alm�e.� nilda Frankenbergel', I..i? ;m.' Residlindo aturulmer:te em 9tl-
9,30 horas, na lM:atr.z ao PUflS' mplOmaI1da", San1I'1llU, em COIl1P_a.- "snoti,eJer Maria Lucinda Stah- ritiba, aqui esteve sab-ado l)\tL-.
�imo Coração de Maria, onde fi· nhia d� !:lCUs pais,. �.a�, 0_ sala:) l!r�,,- Ma;ty dos 2:mtos. Mellta mo par?, assistir ao' cas=el11:o
caJ.',a,l.'J. �Dcal�zli\d.as e;m s:sse11to la� :l? aud'Ltol':o {io ?maillQ 8:>0 Jo. Mal�chit:,!it;r, Rita F�<leÍlr;er, Ur- da rua 'clUeta fiL:a, tendo �'Sido
teJ;.ai:s da capeIE·mo;!:, oct.lJando se, ende fuI reallzada a. entreg2. 8u1a �'{:;tia,;e e Ver!), Maria K11z' antecipadamente hotnem.'!jiíeagJ· .

��.,_,._ " os �eU5 pais e pádDj,nb.os de for. dos diplólnt,õ<s, segu{ca de 1�!>l ea- 'tk.�. ,pelil. festiva data que ünte':ll c;,;)...

�.........__.�-_.;.,._�-_. í matura ds' primeiros .,battcos d", fé no r.m.plo 1'8'fe!tOr10 do moce- meI.l1'Orou.

! ' ,� ..Vende-se..", -1.' l�ave do"_�emPJ�, ..(Iit!'�sti�ament� l,ar educandário.

.��L:�vit�n��, ..FEZ AD��.:':JiiQ.c:r���.•.

i��;:: 6 g�����r�ar��mJ�c��'t IIJO"·'IP;\�'� d O );�" t�.·�,ft O boletim do Pôsta Meteoro· Faz',-enos hoje o n;:ysso jovem e

,Tratar com Euclides Secc.l, 11 'I'
'tJ1iikJ· IJ� UiII�&U lógico .do RefloresU:1...r:n.entg "Ci-- I talentoso colega p,delino "I'remi,

: à . Rl,la 28 de Agôsto, 1140 .

, '. MO" de R,i{) Negrinhc, n:;;'$. ob.. aluno do Curso Prát�[;g· de Jell':-

'em Goontni.1rim. Preço CiG ':?r. SA,FRAS AGRICOLAS

1
único da lei nr .. 2.975, de 18 se-rv�CG-es do mês ce No·"embr::. JiUllis-tno, ?:llXiliar do ,escritório

ocasião. DE STA. CAT4IUNA ale dezembro de 1916, as bolsas findo: regir:,tr? o s0gllil1te movi-' da Fiaçã6 São B�nto e tlmu rias

\�_. � .. r. " � ... :
EM 1962 eCsctol�res, no E�stado de, sd�'dnt� ment)): Tern'peratma. ce11t1gra::l.E', :figuras úestacat'las do DBEWurdtac

D � arma, serao conce 1 as a' somb-ra: _ máxima abroluta, ment.O' Teu.tratl da S.D. . an e.l-
FlorianÓI)oIis, 10 ( . o Cor· ê d 1 Inos t rIDOS 'os regu amentos 3l,9..Tátm, nos tUas 26:2-8. e �m; ral1l.tes.

tespondente) -' Da Assess0' .

d'f'-
>1" P dTO' VIgentes, com as mo 1 ICà' rrl!�I·mQ· 'ah"GIU�l,a, 9 "'ráus, TI,Oê I. .ria !l: écnica do .

Q, �r E,xecutl' '.J
.

d
U W �_ lO>

1...J n· ções contlQ..as.no.menc;ona" � dias 10, 12, 15 e 2Jl.]I., rni:m.la. I' .. D. DOLORES BIj;CI�ER ..

��m:n��ret?��d�:fade""U Es�;��: decreto, cUJo lnt<')IrO teor ltO:' C11<� 11náx�mt'Il f-oi 25 grá1.1S e 31 .

.

. .

.
.-

tkq recebeu ofício d.o se.gt.1int., pub!.icado na edição de an_e. II déct;,nQs; das mínimas,. 13 !;;ráus ' ,F€<'..,teJ�, ne,�ta d.aita seu at.ilVeli..,
rotem do órgão oficial. d 19 taJ;í .Dteôr:. I e 2 d6cimDs, 'sen' o de erauJ sar!? na

..

CIO a. exma. sra.
_

'

"A Cu samOs recebido 11it O LEG elA e 5 déciih@s :>. comprnsafila. D�roTes BUFmemann E-eclil.�r, di@-

exemplar da publicação "Sa * �EVtnEl2:IA A
, Pata.(m n-osSDS hábitos é ca: ;nissi!llla eSJlosa do- i.:ndl!lstrial sr.

fras Agrícolas em. 1%2". A O Governador 'Celso Ram-os �Or. otair Beck.er, diretor da }nd_

A 1· T 'cn·""� do p ....der- H,--:'u"e 5 dia"- de chuva. sendo Cerâmica Oxford Ltda.. e l'resl-ssessor a e ke, � v baixou ato de que determina a
_, - _

Executivo, como qrgão de pIa· .

d
.

Del
.

d a máxirna de 45 mim, no dia 29. dênte da Associação Industrial e
� .• ___,

í d" CrIaçãO e mna _ egacJa e'
Comercial de São Bento do SuL

I PREC�SA-Si j �fJ:��ntoe���;:te:::;t�or���� �����:crü� município de São
RATIZADOS

• os números, sente a lmpor' í' .

! Ul't.lóil. g.arçonete de maior' tânciá dêste trabalho que c; F T FO"'a� b:atiza'lias no ú1tim'O do- 'ENTREGUE A SUCURSAL UM
� ( 'd d r d

� * NOVO PRE EI O �, m

1
--, "H;;;;'" "I 2 ... ....�;r.;.�::.I, ". ,"

. 1'" a e e uma auxi lar e C:'-! DepaTtamennQ de Esta-tistica PROVIS6RIO. miII&o (�e n-ovembm pas:;;ado (d'Ífl> ,ÇASAQUINTIO DE MAL...":fA-

__
.'

.

I
zinha. Paga-se bem. Tratar I vem de publicar. Nesta oca..

. O Sr. Mflmoel Muraes Teo 25) na. lhi!:atriz da P?.róqLVia, as .

I'"
.

..' _' no 1331- Lisboa. sião, quereiTIÚ':ii exp,.eS-S:ilr a V. <:e';u' '.·�'L.f,e" crj·,a"'''3S., FQ� enco,ntrado dOf,f)ltlr;;O' ii
-- ..,....____,_ doro é o novo 'Prefeito Provi· _ '" o.v _ ."".

'

nO ,8' P-I-;,�-A·�L' ·S�·--Ã�·-O-L''''-''U'''--C--,-A___''S''��""""""\,i, �---- �;ab:ll:,s asq.u.������:ra�� sório do município de Anit.á·
_ Le:mides, nasc:do a [j ele no.

'I �a:C��d�� qC:�;:dae�a ���t;or!��.A' polis, recém·nomeado pelo Go·
I P bI lações 6- o nosso incentivo.

vernadOl" Celso Ramos, em vemb-l"'e, fllp.o ce Rolaml-o Af<m· Bar Tony, um casaquinll0 de

I CIRrTn,C,Glt'rcURG!..1 �T MEDtC._1NA -:- M_llTERNIDA�E 'I: ro elna Fazemos deilit& oportunidade, sno"tituição ao Sr. Waldema!' �o Leberma1'!."1, e d.. Elizabetl'!. malha pal'.p cri,ança de íi a (;
UIT. A M"'''''IC N"L D'" URG ....N�IA O""''''OT''''''''A mais :-inda, o ensêJ'o para ex· - F'p,�A,+ L""b�rma.nn,. sendo padri- '.' a.�.O" sendo entregu:e á DC%8PIAI-! .".U Ü 1->. 1'"'" T."".'� � ,AJ,l1 ,�.H,'· I h b-'

..

I Meyer .... ;;ib '" - �

_ RP?oSSPITA:LtI.R E A DOMICÍLIO - RESSUSC!TADOR a ltaclona oressáJ:'-lhe nossa mais elevada' 1}J:!';JS, 'Fernandü Kellner e d. 'I Sucur.sal, onde se enoJhtJ;é\. á

\
r ",,,,'A' E "- X.- RADIO'I'11:RAPIA - RAtOS ULTRA-'nO· \ e distinta comideracão. Fu· 1"'0 �TA Ís,:yit!t; :Kel1ner; TereziIlha, nas·, dÜ2;p'Osiçáu do seu legítÍl�).O d:mo...
"'-"', IN""/:>

.

d B
"'0 d M rl d' •.• * O INQu:e.R . .l. 1'<

II ORTOp':"n1IA.i:'""A.VERMELHO - BANCO DE SANGTJE -

\

e' r6JI�1l!ll�' nan o arcOl1�es.e matto,;;, •

PENITENCIARIA ohia a 11, filha de Est::'.ni5Iau, _'_' o

'PEDI 1',; E TRAUW1ATOLOGIA ('Á)M MESA o:rno. ! U�h�ai� p/Assessoria Técnica do PG'
DO ESTADO Zuompef6k e d . .Fr",nc:i�ca Siu-

! DADEc�g� ALEEE·COMPER - SECÇÃO DE MÁTERl\II· \ B,asilia, 10 (Transp) - Silvio der Ex�tivo.
Continuam sendo a�urad:ls n:Ül1s..1{J. ZUélnpea.'cI, i�tl,dtin�11}s.

I aIOS -El MODERNA. SALA DE PARTOS E BE:i'1.Ctt· I Pedros, presidente do grupo tle

I as causas de incídente�verifi, ALbino Ruda e TL:,ereza Chapie-
- STUFA PAH,A RECEM-NASCIDOS tnf:BÉIS

'l
á-abalho em Brasilia, eúnside· * PR0CESSO DE

cados na Penitenciária do Es· .vsk;y; Luiz Carl'Os, náscido a 2H

: O II .

-._._ E PREMATUROS TaU em principio sol'UÇãe 2.<ilB. CONCESSÃO DE, I �3d() no dIa 9 cL� agôsto do de Ou�ubro, Llho de João Ri')c:-

I 'i'o�S:SztaDl 'fll.tá à PiSPosil;;f,o dos Senhores Méel7C()S lJjüada para o pr<lblema h:;t.bita, BOL�A$ ESC�LAREg, . �OT�nte ano f) e d. Cecilia Ursullno B"í!)eirQ

I epeluiênczas - Pala.se h L:;.,.,·nt'a A1e'1na- clonaI de Brasília 'O plano ela� I Atraves do dec,,,_to N ',��E '

O"'t face à comPle., p'3!:1rilllll0s
l',thanazio Corr"io (;

AVE
,"" ".","

I
'22 '162/2' '9' f' O" estab"'lec; 'lnqu:en o, c

�

'I NIÍlA JOAO GUALBERTO, 1946 bDtado pelo deputado Cid CliI.r- I '1 -. .1 1" lÇ �

_

-

P'� xidade dos motivos que o de· Marlem, Marli'. da Lv:?:: Çccl1W..

j
.

CQ)lritirl�, � �RJV�'VII> "",.
valho. O 'plano preceniza a,' ven·,

do ql�:.deuqt,ant;s na? fO\:',.:, terminaram, tev� seu P)'3Z0 nasclda a HJ de Novembro, fllh:1

l �i..:EFONJ];i'" Q;11!: _' � � 111! - r""Vli:Ilfh'lI dr. de todos os a'l}artalnento,,! or�amza os o�s_ ervIços o
dilatado ]:lnr 30 dIas. A concluo áe A1"Ü3,IJ R.aD-k e d. SOfl?, ,

'

_____
.::i•• 4696 e 4697 CCOM R1!:DE INTERNA). 'l' construidos pela' União aos seus I �als de Edu.ca'sa�7a que ,se rr são 'que apura origens e re.s- Ba,iTerl Rank. plH1rülÍ10l> Ervino: """••,_.,

,�;;--�-,�--------_��� ��� __: atuais oC\lpantes.·
-

I
ere o artIgo ,paragra 'O podsabilidades do evento,. �:)i 13ayerl e ã. Mar:a Muelhbaue� 1.";(�t.y,;';;""'''''" -,o," o •

----
'

, contiada à comissão pres1dld;1 Bayerl; C'arice, nasciqr. a H,
"', -<''''i'!).n';o/.-t�1(.J�1<'k''-lr�'!''''-;1.:'.I;-v*·B·''<�·S-t"",,,,,,,"··�,,,--(,.,·,>"(.'·",.o_<",,,�>,�(c.,,<;l";i'k,x",,·,'!'�:.?t",.,lo&�!?-,'><.têç1�"q-1.� N

' - I
"

Dr C�rlos Eduardo Vie, "'l'ilC _,.� Q=rm!"n ��"_.'.� e t]. Pé- I
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Tratar na

CARLOS EOEPCKE S.A., Comércio

i

Vende-se \

com ou sem casa um arma- !
zem de secos e molhados l
com boa freguesia 'ã Rua I

Albano Schrnidt, 2379. Tra-_ltar no local.
---

1
\

1
PRECISA·SE de uma de () l
à 13 anos. Tratar nesta re- í
dação , 1
..._ #" ..._tIt" ...... .. ... _... _(

:.•:h't:4)1,����':� !

P'AGEl\'1

........._!<8' ... _

2EMPREGADOS PARA SECÇÃO

sendo

Balconista e 1 Datilógrafo,
1 .

'l't
quites com o serviço mi 1 ar.

DE MAQUINAS

'.
.......,..vii '

I I��a
•

par�
�

t:�o�s-"_·-"---1e Indústria. {: i Marcas Fixotac e RB I� I: l Asfalto e preg@�'p /tacos,
;__'",�:::::õii;;;;;:;;;;;;;;;;;,,_"---;;;-;;-;;;;,,;;;,,;o-;;;;;.'.;;;;;;;;;;;;;;;$�';;';;";;";;;__:;;'.;;";;;.;;;;;;;;';;��-�J0_ l· Consulte Tacolmdner. lI'
--------.--��--.��-����--- I
: VENDE .. SE 11:, 1
I I Refrigeroç60 BlOM ,
I· Um terreno com área, de 1.700 m2, localizado nas

i ruas Desemoargador Nelson Guimarães esquina com a

'1
li Instala e conserta:

I Camboriú, com 75 metros de frente por 100 de fundos, Oualquer tipo de retriee-
I ambas as ru�", , , ração. Serviços garantid�.
: Informaçoes pelo fone: 309 ate as 18 horas. RUa Dr. Marinho. Lobo: 80.

I��,----�--�--��---��--���--��-------- ....._, ......_�......_.._........-��_....

--"---_,----......._��.......�......._

HÁ VAGAS\�GIO "BOM JESUS"
EXAME DE ADMISSÃO AO GINÁSIO - Início dia 10 de

I dezembro próximo, às 8 horas da manhã, com pro-

II va de Português. - Inscrições até o dia 30 do

corrente.
\ CURSO DE ADMISSJí.O DE FÉRIAS Funci'onará -3
I partir de 3 de janeiro próximo o CURSO DE AD·

MISSÃO DE FÉRIAS DIURNO E NOTURNO,

Precisam-se de operárícs
para trabalhar em turma.
Imprescindível saber ler e
escrever corretamente.
Apresensar-se na Indústria

� de Plásticos AMBALIT S.A.
,
�__lb�.�._�__�� � �

7 n�atul! ri
cujos cxam".'s estão previstos corri inicio ;:) 20 de
fevereiro próximo vindouro.

EXAMES DE SEGUNDA E:POCA _::. Início dia 18 de fé·

CAF� tEÃl)
,

vereiro.
MATRICULA PARA TODOS OS CURSOS: �

- ADMISSAO AO GINÁSIO E COMÉRCIO

1- GINASIAL
- CIENTIFICO

.

- GINÁSIO COMERCIAL (CURSO BASIem
.

- COLÉGIO COMERCIAL, {TÉCNICO DE CON·- '\
TABlLIDADE) . �

- MATRICULA PARA TODOS OS CURSOS DE 4 A l
28 DE FEVEREIRO· t

REABERTURÀ DE AULAS - Dia 1° de março. !1 N f.' O R MA ç õ .E S SECRETARIA DO COLÉ.'

IGlO "BOM JESUS".

�--------�--------��----------_.�--------�--

- o café da multidão _

RUA Plaut, 109 - f0lte 245

LANCI1A
OPORTUNIDADE .. Vende..s-e � Vende-se lt1ii"1.:l 'com rnotor'

1 de pôpa. Tratar no Pavio

( lhão 'dos Esportes.
,__,i�_�......... _ ..... '.......,._��

JANELAS DE FERRO - corredicas e bascula:ntes
(completo p/uma Resíidência).

•

1 CURSO INGLÊS,"língua·fone" (discas) completo _

sem uso. -

.

(
1 BICICLETA P jSENHORA' "Hermes" (importada)estRdo de nova),

'

Ce T�TAR: Rua 15 de Novembro 1378 - (defronte à
rveJaria) .

8-01-63 "RUBENS" Carregará para
LIVERPOOL

GLASGO'vV e

28-01-63 "DEFOE"

A NOTICIA - Página,'�
����'iiia���-����-��,"":��<?-��...,....s-�

,
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com reverscr de
'marchas (5 poro
a Itenl� e 4 a rel
Embr!mt;lem . de
.dírecôo com rs­

lorç;i;;{Q, hi�élÜ'
llcQ

Com an<;Julnqóo
êm três pü:mos.
horízcrrtol, verti­

cal e fr.Q1\lak
3,25 m de Iwqu­
.0 \li 0,81 m ciG
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,minada a Rebeli��LA ;��d����i:���������: l�����n��r:"����������i d��ad:m����êQ
governamentais recapturaram o' néu. , beldes lançaram mão de dez

eu-,
grupos foram vinculados pelo go- ta noite qu

sselton an:el ca�
importante centro petrolífero de '

) ropeus capturados para ser-r rem vêrno, O lider do Partido Ra- mentais cio
e as fOrças ClaVa �

Seria, no protetorado britânico' AMEA:ÇA AS INSTALA:ÇÕES de reféns, dois dos quais foram kyat. -A. M. Azanari, advogado, mente a sitnlln�varn c gOverna,
de Br�nei, ao norte de Bornéu, PETH,ULIFERAS mortos e os outros sériamente atualmente em Manilha contes, ria COrno n:aça_o, tanto O:D1eta.
que êsteve em poder dos rebel- feridos.

,

'
sou hoje cedo ter dado a or- Brunel. TOd propria Cid

III Se
des pelo espaço' de 48 horas, se- O centro petrolífero de Seda

,

.

dem para o Início da revolta, :;t.., sara advert,aVla, a llleslll
ade ii!

gundo anunciou a emíssôra ma" foi recapturado pelas tropas gur- O CHEFÊ DA REBELIÃO presentando-se como Prímeírc-] sentido de Ill_ a DoPU1a � elliis
láía, De acôrdo com 1', notícia; kas, do Nepa-l, como parte do � Ministro do Estiado ;rndepen- rente, pais

nao Usar à�ao lIa
tr-ansmitida pela emissora, as esfôrço que estão fazendo as au- A transmissão da emissora te de Bornéu. envenenada

essa POde te,a COr,
tropas oficiais não sofreram bar- torídàdes britânicas para abafar.' malaia anunciou que diversos li� ,pelos rebelde; �d�

!!!!!'
xas nos violentos encontreis sus- a rebelião do chamado Exército deres do poderoso Partido Ra Ct;NTENAS DE PRISõES REFORÇOS PAlt

"

�_�A����!!!�.,!!,_ tentados centra os rebeldes, mui- Nacional Cie Bornéu dó Norte kyat, de Brunei, entregaram-se BRITANICOS •

A Os

ESSO tos dos quais foram mortos e que capturaram os poços de pe- ao govêrno 'Iegal que por sua Sabe-se que centenas de pesoRESISTÊNCIA AO PROGR outros aprisionados. Além disso, tróleo de Seria - fonte de ri. vez, afírmou que o �xército Na- soas foram aprisionadas pelas Finalmente: de .500 homens d?s fôrças rebeldes queza de Brune] ás primeiras ho cíonal, de' Bornéu do, Norte' (Q autoridades de Brunei. No- en- as mformacõe- acOl'tü
renderam-se aos legalistas, em- ras da madrugada de ontem, a- i Tentenra) , 'era patrocinado por tanto, outras informaçõel'. pro. Um port8r-VÓz � prestadas COI!!
bara outr�s continuem a revolt2. I meaçandQ dinamitar as instala· êsse Ipartido, que pretende ?, in- cedentes de .Jesselton, n:) norte ni�o de Singap�r:orn ' br��Ce Biornéu,lrevelaram que um por- vais - urna fra

'

ta-voz da Shell afirmara que os ça-minas _ fora
gata e

oleodutos situados nos campos 'para a zon?. de .;:b de
de Seria tinham sido fechados de Brunei, tran.sa Uab, no !eto.
para evitar o' perigo de um in. ni?ões, eqUiPameni�:ta�dO I!!U�cêndio de proporções ímprevlsí- veículos para ref lll,l!tares.

E
.

1 ti orçar e
veis, ssa empresa exp ora 9S mgentes britâni Os rotI,
campos petrolíferos daquela . lo. 1 que já se enco �ns de

sOWrro
caDidade que [I:"oduzem aprcxi i neí. Aliás essasn:am em Bill

d t 33 ilhô d b ,I . � lUforlll .

ma amen e mi oes e arr.s Iram conflrmada açoes f.IS, ern Tpor ano. ; pe o Departament Ulndres,
Per outro lado, uma transmís- nias.

o das Co�
Joinville, 3a.·-feira, 11 de Dezembro de 1962- Número 8,792 -------:--------__�.

DIA

Pedindo a interferência do govêrno federal a fim de

4'.jue seja transferídaa uma emprêsa com capitais (lo
:Estado propriedade pertencente a um cidadão que, por
,lão precisar, não quer explorá-la, o g.overnado.r de Goiás
focaliscu um assunto que 'de ha muito deveria merecer

as atenções elos poderes públicos,
Em toda parte, pelo Brasil, mesmo aqui em Santa

'Catarina existe o problema das grandes áreas de terras'

inexploradas, Até bem pouco mesmo as terras devolu­
tas, de pronríedadedo Estado, serviam apenas para com­

:pensar dedicações políticas e. aqueles que eram b�nefi­
cíados com sua doação mantinham essas gnandes áreas

iuaproveitadas, apenas como um capital de reserva:
,

Só agora é que o govêrno do sr , Celso Ramos, atra­
vés do Instituto de Reforma Agrária, está dando a essas
ferras o seu destino legítimo, distribuindo-as entre os

.iavradores, que assim são estimulados a empregar maio­
res esforços n;1 batalha da produção,

.Ma8 permanece ainda o problema das terras de' .pro­
príedade pcrtícular, que não são cultivadas nem apro­
veitadas de qualquer outra forma, problema cuja solução
só virá com <I reforma agrária que se espera do Con·
gresso e do Govêrno, quando então haverá recursos Ie­

gais para dar a essas propriedades destinação mais pro­
veitosa.

Nesta ordem de considerações parece-nos oportuno
lembrar também a conveniência de que fôssem votadas
Jf:Ís municipais que tivessem fôrça para compelir os pro­

; prietários. de terrenos na cidade a dar-lhes um fim mais
)\ útíl do que êsse de servirem apenas de local para a co­

Iocação de cartazes ou a instalações dos pavilhões de'
eírcos e parques de diversões ou ainda de pasto público
:para animais, ,

Como se sabe 'há diversas áreas nessas condições,
nas ruas mais centrais, na própria rua do PrínCipe, na
Aveni�� Getúlio Vargas, para só citar algumas. Seus
proprietários não querem edific:5.·las nem concordam em

delas 'se desfazerem para que outros pudessem dar·lhes
l'ínaliclade prática ·e proveitosa. E aí permanecem, há
�nos, êsses terrenos, como contrastes cabulasas ao ce-

11I'ário urbano que s.e modernisa.

� Câmara M�nicipal �eve cogitar de l�is.que impo,
J'lnam onus fiscais os mais pesados paSSIveiS, sançoes
verdadeiramente punitiv�s do egoísmo clêsses proprietá­
:rios destituídos de espírito de civismo, .cuja atitude, sil)1-
bolisa umâ resistência ingrória ao progresso de Joinville.

"

.. 1

São Bento do Sul, 10) (Do Cor­

(!:�j()ndente) - A nossa poUcia,
('�e,'!t<1E yez, lavrou um tentO, de.,

�:i!!'.ÚendD os fóros de seguranJ
�i1'. d� que tanto nos orgUlha.
]<108, conseg'uinciJ prender,' logo
'S:!C\\,I:Jis 1110 assalto pr?ticado, um

)"u'lráo que veio do Paraná, "ex·

:§terimentar" a praça. ...__

.o"s P1I'ime�ra"" informações da.,
l'al11 que 00 J'adrão como, residen.

'!te >2ITí Porto· União, mas os seus

�9=-,'.;ntos são do Paraná, o

�ue leva a' crer tr?.tar-se de pes­
M..�t domiciliada em União da·

·,!'Hól'ifli. É ele ainda jovem,
i:!.lscldo- em 1929, tend� 'como.
�ro_fissã{) caJ;"pinteiro, mas pare ..

l\ie, ll.'l'le já é useiro em -assa:!;os,
�iS .as suas atitudes levanta.ram

s'�.veitaS" na localidade de Ox­

:br..:!., on<i'e não conseguiu agit,
·i!iJld.O então para o centro da

'cidade' onde penetrou na res)·

�:l�ncla do tabelião, Ernesto J.

lJ)icner,. depJis de observar q�e
'A L.'1m.iJi? tinha saido e a, em!Jre.
·�'üó.a se achava Da frente d�.

�Ii;a, o que lhe permitiu fo-rçar
''i!m1a; Janela nos fundos.

�'\.rrecadou, no assalto, um re·

;uardará o processo.
Chama-se o assaltante para­

láense Eugênio Andreazzi Filho.

FESTA DE NATAL DO
:i. IE. "GERMANO
TJMM"
Por iniciativa da direção do

J-l"UpO Escolp.l· "P.rofess()r Ger-

,nano Timm" será realizada a­

nanhã, ás 19,30 horas, no Pa­

.phãp de Esp'Jrtes, uma festi­
lha de natal dos esoolares qesse
stabelecimento de ensino.

,_,-,--------------,----------------

REGISTRO 'POLICIAL
$;tOUBQ.S EM RESIDENCIAS . tific?ndo o Comissário Aristides

\ I que ladrões entraram em
'

um

L';teve na DRP o senhor Erich rancho nos fundos de sua resi­

NUdersf, residente á rua Joaçai dencia. cie onde roubaram 1 fer.

00, lH, lateral da rua Dona. ro de engomar,' 3 camisas, :li

Fr:U.1.dsca, o qual comunicou �.s lençois e 1 calça de linho.

-autori!liades
.

p,Jliciais .
de ,erviço, ,

'IHi DRP Que ,apl'oveitando a au- Ainda esteve, na D:RP a se·

�n.na do queixoso, larapios pe· :-1hora Elly Pau'.? Pakatt resi­
�'1aetraI'am na sua .residenci?, da dente a 'rua Campos Salles, co'

l�,gde conseguiram surrupiar uma ,11ur!..'cando o furto verificada I

IDaql,jna fotografica e 1 relógio em sua res:'dencia d.e onde os Ide !,ulso, para homem, gatunos roubaram 1 canivéte, di_
'\'ersas moédas antiga.s, 2 .relo.!
gios de pUiso e ?_ importancia de

aproximadamente um mil cru·

�

Tmnbem compareceu a DRP o

'�€nhO:r Hélio lVIazzolli, residente
á lona R:o. Grande do Sul, c:en· Geiros.

l \

I

AGRAD·ECIMENTO
I , A família enlutada de

profundamente consternad;1. com seu falecimento, vem

por .meio dêste ex1:ernar seu profundo agradecimento aos

parentes, vizinhos e amigos e aos que enviaram corôas,
flôres, cartões e telegramas e ;;tcompall.b...aram o falecido
à sua última morada:

Agradecem especialmente ao Pastor Hendrich pelas
visitas e palavras proferidas em casa e, à beira ao tú­
mulo e ainda ao Dr, Albano Schulz, às irmãs e enfer·
meiras do Hospital São José, pelo zêlo e dedicação que
dispensaram ao fé11ecido.

.

•

Ano XL

Espetáculo de Alta Classe,
Inédito Para Joinville

Problemas
criados pelo
novo salário
, .

IDlnIIDoe

13.0' salário
GOIANIA, 10 (Transp ) - o

Presidente da Federação das
Indústrias ,Antonio I Ferreira'
Pacheco, declRrou ;;t Trans­
press que a elevação do salá­
rio mínimo de oito para de­
zoito mil não pbderá ser su­
portado pelo Estado e mU,itas.
emprêsas irão inapelàvelmen'
te ::1 fa lêJ1cia ,

RECIFE, 10 (Transp)
Proprietários das emprêsas de
transportes cpletivos anuncia­
ram a i'mpossibilidade de pa­
gar o 13° mês 'de �alários a

seus empregados. Enquanto os

empresários solicitaram. au­

mento dentro de uma tarifa

pn'JVisórilil.. como solução pan,
o impasstr os motoristas e troo
cadores revelaram que decre­
tarão greve a partir de 20 do
corrente caso não recebam o

benefício concedido pela lei,

o público jof.nvi�nse sentir- res titulas, Um colunista ame­
,

I se-á orgulhoso em poder assístín I r.cano escreveu: Ouço os éba­
"

no dia 19 do corrênte mês, quar- nos cama os melhores do mundo
'ta-feira, ás 20,30 horas um dos no seu género."
I melhores espetaculos -,

artísticos A "Revista. do Radio» acredi-

I até hoje' apresentados em ),lOSSSj

I
ta que os Ébanos é o maxímo

cidade.. em "Tbe Platters", Os Anjos

J Trata-se' dos mundialmente canta��, A. Noiva, Leva Eu Sã·
, conhecidos e aplaudidas "NILO dade e �ssm�. por dIante., .

AMARO E SEUS CANTORES -

,

Todo. joínvlllense �evera aS�ls-
DE ÉBANO». tlr dl,a 19, quart? feira, o m,:u0.r.

"

,
e maIS alegre Sbow do corrente

Nilo Amaro e Seus Cp.ntores ano COm inicio as 20 30 até as
de Ébano � conjuntüo constituído 22 horas nu..'TI· unico 'espetacuIO
d� 12 :pe3soas que alem de

mara-, nésta cidade, sob o patrócinio e

vilhos::.s n�meros .dç canto, apre- responsabilidade da Sociedade

s.entar� dIVersos, numeras .de Amigos do Caxias, O preço das
nanças e acrobp.Clas. É, o' malo,r I

entradas Cr$ 100,00 por pessôa é
cartaz atuaL É um conjunto vo-' razoavel para um espetacula d�
cal composto de- 12 vozes, .

com
uma hora e trinta minutos le.

numeras de danças e acroba- vando-se em conta que é' um
cia. IEln cada componente umr,

espetaculo para todo gosto e de
atraçao. É o detentor dos malO-

sucesso. absoluto,
No dia 26, também dêste mês,

a SAC ap;resentará magnificol
SHOW e grandiOSO ba;Je' social,
abrilhantado por Fred Wil­
liams e seu colossal conjunto,
com musicas lJara ouvir e dan.

çar.

Contudo, o :"Pôsto de Fruticul.

�ura _
de São Joaquim tem, no

momento, a lililer?.nça da produ.
ção de mudas, e o dr. Luiz Gá�
briel, Secretário da AgriCUltura,
na execuç·ão do Plano- de' AçãO'
do Govêl'n.o Celso Ramos, atri.
buiu·lhe eoma ao seu Chefe, dr,
João pâlma Morei.ra, capaci.q.a.

p/I E'R E N D'A E S CO L A R:
VAI SE,R AUMENTADA
Fic.rianópolis, 16 (Do Corresp).' ve aos' estabelecimeriLos que não

O Secretário d!). Educação reali.) a vêm recebendó.
zou em seu gabinete uma reu- Para isso 1',' Secretaria procu­
nião com seus auxiliares e o en:' ra.rá aq.quirir·' c:>ndução própria,
carregado da Campanha Nácio� a fim de a. cOlocar ·'á disposi·
ral da Merend? Escolar, neste ção da Campanha Naclonal' dã
Estad'), cia qual resultou a de- lvIerenda Escolar, no sentido dê
Uberação de que, para Ü' proxl- melhorar' a distribuiçãO' e �, as:
mo ano 'letivo, haverá maiOr dis, I sistência da merenda escolar,
tr�buição da merenda e inclusi- nos estabelecip:1entos de ensino.,

/

...,,��,.,••• 'IiI!'SI ....�.'.'.'III'.tQ..UIl ..'��

"Ligação Diréla"
Temos a satisfação de comunicar aos Interessados na compra de TORNOS

MECÂNICOS, nos Estados de Santa Cata rina e Paraná, quê os nossos distribuido·
res exclusivos, a firma

'CARLOrS· HOEPCKE S. A.
Comércio e Indústria

com matriz em Florianópolis e filiais em Blumenau, Curitiba, Joinville, JoãCàba,.
Laguna, Lajes, Tubarão e Criciuma, estão perfeitamente habilitados a oferecer

.AS MESMAS VANTAGENS D:O' SISTEMi\
"LIGAÇ_{O DIRETA"

tanto nos prêços, como também nas eon dições de· pagamento (ou desconto à vis-
t:l), assistência etc_ .

QUE A PRóPRIA FABRICÁ OFERECE,
sej,a para faturamento direto por esta, ou para -entrega imediata dos estoques
disPOl;ív�is em todas as filiais e matriz, havendo, na tÜtima modalidade, apenas
o acreSClmo das despesas nos locais de entrega,

Os
_
nossos distribuidores possuem pessoal habilitado para vendas e assis·

tência e, para casos e,speciais, contam co m o conCurso dos nossos especialistas,

INDÚSTRIAS ROMI S..A.
Santa Bárbara d'O,éste S.P..

TUBOS "MANNESMANN"
sem costura

GALVANIZADOS

PRETOS PARA VAPOR

PRETOS PARA CALDEIRA

PRONTA ENTREGA

Relação dos Reservistas que ainda não se

apresentaram ao 130' BC, e que deverão fOlê·lo

Luiz Eugenio Mede;rJs RapOSO

Luiz Eurico Castelhano
Luiz Fernando Navarro Lins

Luiz Nascimento de Castro

Leonides Muehlbauer
Manfredo Evaldo TraUef

Adolar 'rimm Mario Pi)lto .

AdOlfo- "Schuetze Mauro Celio de Olive:!a

Agnello Kieper Milton Hintz

Alberto Germano Paust Nelson Vieira Lopes ,
•

Aldp Klug Nilton Basilio de 'R:rta

Alfonso Rolf Miers Norberto HOppe .

Antonio RS.mos' Noriv�l de Souza Mi:a

Arcanjo Fachini' Norm�lio Dominoni Gomes

Arnaldo Paulo d�. Silva Orlando Vieira

AruJ Ernesto parucker Osmar Velozo
, e;ra

Carlos Agostinho Zimme.rmann Osni Fagundes de O],v ,

Carlos Ostrowski Osni Fernandes cost�ento
Claudio Roberto da' Costa Pedro Luiz do NasCI .. '

Celio de- Souza Renato Nerito sell

Daniel Pereira Dias. Renato José Ettel

DarI'o Boe'hm Rubens' Martins Gor,·oga
David Bc.rtnikowsky Sergio Augusto "" .

Djalma dos Santos Morcelles Siegolf .Larsen
. Jt:.'lior

Dorival Sidsd�lag i. Stefano Pi"aWUCkl
Egon Becker j Sylvio Bueno
E;dcn Silva

I

Valmo.r de Azeredo
E'!i'Ü, PereÍJ;a Gonçalves . 'II. Valter José Alves

V'I·tor José RohrbPJcllEugenio Voigt
EvàldO' vVendelino Berns Waldir Maes

Evera.ldo Romeu Salfer ,;valmir Maes
,

Witticl'i Ingo FranK

de Araujo
Ary Andrade . 13 BC

C do GO
.

I Major Resp pi rn

Gonçalves. I�

Antonio Carlos Pierre
Antonio ped.ro Martim
Arnaldo 'Domingos Francisco,
Altino Nogueira Miranda
Adilson Fehrmann
Adael Gomes de Oliveira

i��t\.DRÃO PARANAENSE-P:RATI- SEMANA
COU ASSALTO EM SÃO, BE'NTO' NACIONAL D'Q
Vreso fogo após o assalto, com o produto do ro·ubc ENGE'NHEIRO

volver calibre 32, seis mil cru-
O Departamento Cultural do

zeiros em amnelro e JOI!).8 ava-
Centro de Engenheiros de Join·,

liadas em mais de duzentos mil ville, a.liando·se ás festividades

cruzekCJs. de comemoração das
"lIa, SEMANA DO ENGE-Dado o alarme, a policia com-

NHEIRO DE' JOINVILLE»
pareceu imediatamente procé-

,

'

·d ,," .' e
"XXa, SEl\>Í.ANA NACIONALdendo as bati as n",ce�sanas :06 ENGENHEIRO E ARQUI.mdo encontrar o ladra0 na aI.

TETO"
�ura do Hotel Stelter, á p.v. Ne·1 " .

'eu Ramos, já bem distante da �ron:overa hOJe as. 12,45 horas

:esidência assaltada na avo
.

Ar.
mtelessante entrevIs�a. radiofô�
nica, :ctra-vés da RadlO Colon,
sêb:·e o 'tema:-
•..

inflação - anal1se de sua,

;;;Ollo.
Preso pel'os' soldados José Ho­

'10rato e l' Antünio Peres, o la­
:Irão foi autuado- em .flagrante e

natureza, oatmas e conseqüen-
recolhido ao xiI.drez onde a- cias,> a ca.rg':),

.

do EngO Civil Jo� Joaquim.
O entrevistado falará sôbre

problemas brasileiros e o maior
r,::roblem? da atualidade: a in­
fla.ção.

Fruticultura em Santa Catarina
A pródução tde rn.udas de á'r- de ele supervisionar:, p!"0duzir,

vares frutíferaiS, de ZOl].�.' tempe. orientar e assistir a projeto' de

ra:da., no P'ôs't'J de Fruticultura; produção de mudas de r árvore;:) '"

de Sã� Joaquim, fOI de 21.283. ffutiferp.s que vai ser imPlanta-,
-------...,--

'

-----------------

el�,
1961.

. i, '",

1 dao:m c���!tos para execuçã.o I "Atcncao BeserVI·stas"Este num�o tena sino ma!-:- dêste projeto já foram iniciadOS I .'
.

alto s«:. o Posto co�tasse com a'
pelo dr. Luiz Gabriel e ainda;

,

prov-;-rao do planejamento su. ,'I

gerid; aà Ministério da ·Agri. �� �:%:���e f��oSã�uaJO��:�cultura,
no Pôsto de Fruticultura, pa:ra a-

certar orientações e bases que
darãO' estrutura. ao Projeto de. com a móxi,ma urgência:Produção de Mudas de Arvores
Frutíferas.

Conferência
re'gional de'
pesca no Rio
Rio, 10 (UPI) - Inaugurou·se

hoje n::> Rio ?- primeira confe­
renéia da COJ;Ilissão, Regional de

Pesca no Atlantico sul e ociden·

tal, sob o pat�ocinio da FAO.-

QUEM �P'ERDíEU?
Na gerência

.

desta folha en,

contram-se á disposição de seu

1proprietark� algumas notaS' e

recibos extraidos em nome de
João Mi'�anda Jr.

.

Felix Kunze
Flavio Inacio Gonçalves
Flavio Morei,ra
Fl?.vio Soares
Guilherme Inacjo
GUilherm,e M'erckle
Gilda Mafra
Gilda Paulo da Silva
Gunter Kuchenbercker
Harry Huhn
Hamilton H:Jmero Leimann
H?.ns Daumann Junior
Haroldo Gregolewitsch
Hartwig Suhr,
Heinz Dorvial Halter
Heinz Kanzler
Hildeu CaI·los Schubert
Ivan Huhn
Ivan José Padilha
Ivo Baltaza.r Koenig
Joabel Frontor Torres
.JOao A,dalberto da. Rocha
J'oão Mira
Jc'ão' Fernandes,
João Wikoski

Joaquim Fagundes M�.chado
José Bernardes Cor,rêa

Jorgê Procopio Moreira
José Dematté
José Elias dos Santos
José SüttL
José Irajá Ribeiro do Prado

JUrandir de Oliveira Costa

Leopoldo Menslin

LeonardO Joaquim Reimer
..

Lidio doS' Santos

Lin,domar Pereira
·to

i .:� ..•
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